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1. Enquadramento 

 

A Lei n.º 31/2002 de 20 de dezembro (Lei do Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino Não Superior) 

tem por objeto, no desenvolvimento do artigo 49.º da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 

14 de outubro), o sistema de avaliação da educação e do ensino não superior. Esta lei veio estabelecer que a 

avaliação dos agrupamentos de escolas e das escolas não agrupadas passaria a centrar-se na autoavaliação, 

obrigatoriamente desenvolvida por cada agrupamento/escola e, posteriormente, certificada em termos de 

avaliação externa.  

 

2. Introdução 

 

O presente relatório elaborado pela Equipa de Autoavaliação (EA) do Agrupamento de Escolas de Paços 

de Ferreira (AEPF) tem como referencial o Projeto Educativo (PE) que se constituiu como um instrumento de 

autonomia que consagra a orientação educativa, para um horizonte de três anos (2022/2025), no qual se 

explicitam os princípios, valores, objetivos, metas e estratégias segundo os quais o Agrupamento se propôs 

cumprir a sua função educativa.  

Esta autoavaliação assenta nos termos de análise seguintes: 

 

➢ Análise do “grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a 

educação, o ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 

específicas”; 

➢ Análise do “nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos 

capazes de gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 

integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das crianças e 

alunos”; 

➢ Análise do “desempenho dos órgãos de administração do Agrupamento, abrangendo o 

funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa”, o funcionamento 

administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, enquanto projeto e plano 

de atuação; 

➢ Análise do “sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos resultados 

identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens”; 

➢ Análise da “prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa”. 

 

 



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 9 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

3. Metodologia 

 

 

Como fontes de recolha de dados, foram usados diversos instrumentos, considerando-se 

preferencialmente os documentos: Atas do Conselho Pedagógico, Atas de Departamento/Grupos 

Disciplinares, Relatórios das diferentes estruturas, Planos Curriculares de Grupo/Turma, Relatórios da 

Biblioteca Escolar, Relatórios do Plano Anual de Atividades, dados estatísticos da Plataforma E360 e dados do 

Portal Infoescolas,  bem como outros documentos relevantes, recolha de informação formal e informal junto 

da comunidade educativa, para a análise final do grau de concretização do PEA. 

A equipa de Autoavaliação também envolveu a comunidade educativa de forma abrangente, através da 

aplicação de inquéritos por questionário para recolha e análise de dados. Estes questionários de satisfação 

permitiram conhecer a perceção dos alunos, encarregados de educação, assistentes operacionais/técnicos e 

docentes, possibilitando a recolha de informações sobre a qualidade dos serviços e o ambiente escolar, 

tornando-se essenciais para identificar áreas que necessitam de melhorias, assim como para valorizar as 

práticas educativas que estão a ser bem-sucedidas. 

Os inquéritos foram disponibilizados em formato digital e a sua realização processou-se online, através de 

links atempadamente partilhados pela EA. 

 

 

3.1 Aplicação dos Inquéritos  

Todos os inquéritos formulados pela equipa de autoavaliação foram aplicados nos meses de maio e 

junho. Os dos docentes e dos assistentes técnicos e operacionais foram enviados através do email 

institucional. Quanto aos dos alunos e encarregados de educação, solicitou-se o apoio dos diretores de 

turma/professores titulares da turma para o envio do link para os emails institucionais e pessoais. 

 

 

3.2 Construção dos Gráficos e Análise dos Dados  

Na análise dos dados provenientes dos inquéritos por questionário (IQ) e na construção dos gráficos 

elaborados pela Equipa Autoavaliação do Agrupamento (EAA), sempre que possível, procurou-se apresentar 

a triangulação das mesmas questões ou questões similares nos diferentes universos, através do cálculo das 

respetivas percentagens, em função do número de respondentes em cada domínio.  

A tabela 1 apresenta, para cada grupo de inquiridos, o número de respostas obtidas.  

 



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 10 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

   Tabela 1 - Número de respostas aos inquéritos por questionário 

Docentes 106 

Alunos (3.º e 4.º anos) 92 

Alunos (2.º e 3.º ciclos) 427 

Encarregados de Educação 756 

Assistentes Técnicos e Operacionais 57 

 

 

4. Breve Caracterização Do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas de Paços de Ferreira (AEPF) tem como sede a Escola Básica de Paços de 

Ferreira, situada na freguesia de Meixomil, no concelho de Paços de Ferreira.  

É composto pelas seguintes unidades educativas: 

Escola Básica de Paços de Ferreira 

➢ 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

Escola Básica de Ferreira 

➢  Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Escola Básica de Meixomil 

➢  Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Escola Básica n.º 2 de Paços de Ferreira 

➢   Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Escola Básica de Penamaior 

➢   Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 Recursos humanos existentes no AEPF, no ano letivo 2024/2025 
 

Tabela 2 - Número de respostas aos inquéritos por questionário 

Ciclo de Ensino Educadores de Infância Professores 

EPE 25 0 

1.º Ciclo 0 49 

2.º Ciclo 0 39 

3.º Ciclo 0 48 

Educação Especial 0 6 

 
 
  



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 11 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

 
 

         Tabela 3 - Pessoal não-docente no AEPF (24/25) 

Escola 
Assistentes 

Técnicos 

Assistentes 

Operacionais 

Técnicos 

superiores 

Escola Básica de Paços de Ferreira 9 32 3 

Escola Básica de Ferreira  11  

Escola Básica de Meixomil  8  

Escola Básica n.º 2 de Paços de Ferreira  18  

Escola Básica de Penamaior  9  

 

 

No ano letivo 2024/25, a população discente inscrita corresponde a 1861 crianças/alunos, distribuídos da 

seguinte forma, pelos diferentes níveis de ensino: 

 
 

 

Tabela 4 - Crianças/Alunos no AEPF (24/25) 

 

N.º de 

alunos 

EPE   1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

3 
anos 

4 
anos 

5 
anos 

6 
anos 

1.º 
Ano 

2.º 
Ano 

3.º 
Ano 

4.º 
Ano 

5.º 
Ano 

6.º 
Ano 

7.º 
Ano 

8.º 
Ano 

9.º 
Ano 

104 117 156 20 188 190 207 155 192 183 114 120 115 

Total 397 740 375 349 

N.º de 

turmas 
17 grupos 9 9 9 8 8 8 5 6 6 

Total 17  35 16 17 

 

 
 

A tabela seguinte apresenta a distribuição dos alunos do AEPF abrangidos pela Ação Social Escolar. 
 

 

              Tabela 5 - Nª de alunos abrangidos pela ASE (24/25) 

Nível de Ensino EPE 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

Escalão A 14 90 39 48 

Escalão B 23 164 41 57 

   Escalão C 5 ------ ------- 1 
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5. Resultados Escolares 

 

5.1 Avaliação das Aprendizagens na EPE  

A Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa, pois trata-se de um processo 

contínuo, que visa essencialmente os processos mais que os resultados, incidindo na aquisição e 

desenvolvimento de competências, de acordo com três áreas de conteúdo: área de Formação Pessoal e Social, 

área de Expressão e Comunicação e área do Conhecimento do Mundo.  

As tabelas apresentadas traduzem as competências Adquiridas (A) e Em Aquisição (EA) do universo das 

crianças dos três grupos etários, no ano letivo 2024/2025, com base nas informações recolhidas.   

Na área de Formação Pessoal e Social, as competências desenvolvidas, no âmbito do saber ser e estar, 

englobam as seguintes categorias: 1. identidade/autoestima; 2. independência e autonomia; 3. cooperação, 

convivência democrática e cidadania e 4. consciência de si como aprendente.  

Neste âmbito, aferimos os seguintes resultados: 

   

    Tabela 6 - Formação Pessoal e Social 

1 2 3 4 

EA A EA A EA A EA A 

26% 74% 20% 80% 27% 73% 28% 72% 

 

 

Constata-se um grande equilíbrio entre as diferentes categorias de análise, dada a transversalidade 

intrínseca entre as mesmas. Destaca-se s categoria 2 (independência e autonomia), onde as competências 

adquiridas atingiram os 80%. 

Na área do Conhecimento do Mundo, as competências desenvolvidas e os conhecimentos adquiridos, no 

âmbito do saber conhecer/aprender, englobam as seguintes categorias: 1. Introdução à metodologia 

científica; 2. Conhecimento do mundo social; 3. Conhecimento do mundo físico e natural e 4. Mundo 

tecnológico e utilização da tecnologia. Neste âmbito, foi possível aferir o seguinte: 

 

Tabela 7 - Conhecimento do Mundo 

1 2 3 4 

EA A EA A EA A EA A 

39% 61% 31% 69% 30% 70% 42% 58% 

   

Nesta área, tal como se pode observar, registou-se (também) uma evolução positiva no desenvolvimento 

de competências e nos conhecimentos adquiridos nesta área, destacando-se as categorias de conhecimento  
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do mundo social e conhecimento do mundo físico e natural (categorias 2 e 3, respetivamente), como as que 

tiveram maior evolução. O trabalho desenvolvido nas salas de atividade, bem como os projetos paralelos 

desenvolvidos, as visitas de estudo realizadas e as saídas ao meio envolvente, ao longo do ano letivo, 

contribuíram para a obtenção destes resultados. No entanto, comparando com as restantes áreas de 

conteúdo curricular, esta área é a que apresenta um menor número de competências adquiridas. A categoria 

de mundo tecnológico e utilização da tecnologia, apresenta uma menor percentagem de competências 

adquiridas, apesar de se verificar uma ligeira evolução face ao segundo período letivo.  

De salientar que nem todas as salas dispõem de recursos digitais para uso das crianças (as docentes 

utilizaram, a maior parte das vezes, o seu computador) e os recursos associados (projetor e internet) 

existentes, nem sempre funcionaram ou funcionaram de forma muito deficitária. A cobertura de internet nem 

sempre existiu e continua a apresentar muitas fragilidades. Estes constrangimentos influenciaram, de certa 

forma, estes resultados. 

 

Na Área Expressão e Comunicação, as competências desenvolvidas, no âmbito do saber ser e saber fazer, 

englobam as seguintes categorias de análise: 1. Linguagem oral e abordagem à escrita; 2. Matemática; 3. 

Educação Física; 4. Artes Visuais; 5. Expressão Dramática; 6. Música e 7. Dança. Os resultados alcançados 

nesta área no presente ano letivo estão expressos na tabela 8: 

  

Tabela 8 - Expressão e Comunicação 

1 2 3 4 5 6 7 

EA A EA A EA A EA A EA A EA A EA A 

34% 66% 33% 67% 13% 87% 25% 75% 23% 77% 13% 87% 17% 83% 

 

  

 Tal como se pode observar, esta é a área onde se desenvolveram mais competências, sendo uma das 

áreas preferidas das crianças destas faixas etárias. No entanto, verificou-se um maior desequilíbrio entre os 

domínios curriculares da Linguagem oral e abordagem à escrita e da Matemática (com menos competências 

adquiridas) e os restantes domínios de expressão (com excelentes percentagens, em termos de competências 

adquiridas). De salientar que, estas dificuldades são transversais a todos os grupos e foram, de certa forma, 

mitigadas com a dinamização do Projeto “A Ler Vamos” e “Matiga” (em crianças de cinco anos) e da 

intervenção da Equipa Municipal para o Sucesso Escolar (EMPSE). 
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5.2 Resultados Académicos 

 1.º Ciclo do Ensino Básico 

   

 
           Tabela 9 - Percentagem de Insucesso Por Disciplina (1.º ano) 

              Ano/Turma 
   
Disciplina 

Insucesso (%) 

1AFR 1AMX 1BMX 1APN 1BPN 1APF2 1BPF2 1CPF2 1DPF2 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 5 11 14 16 4 0 10 0 0 

1% 

Estudo do Meio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Matemática 0 11 10 5 4 0 0 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Artística 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Apoio ao Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Saúde 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% Global de 

Insucesso 
1 3 3 3 1 0 1 0 0 

              Fonte: E360 
 

Pela análise da tabela 9, verifica-se que no 1º ano de escolaridade a média de insucesso é de 1%. A média 

da taxa de insucesso, por turma, situa-se entre 0% e 3%. As disciplinas de Estudo de Meio, Educação Física, 

Educação Artística, Apoio ao Estudo e Saúde tiveram uma taxa de insucesso de 0%. 

As disciplinas com maior taxa de insucesso são Português e Matemática. A Português, a turma 1APN foi 

a que obteve mais insucesso com uma taxa de 16%, seguida de 1BMX com 14%, 1AMX com 11%, 1BPF2 com 

10% e 1AFR com 5%. As restantes três turmas não tiveram insucesso. A Matemática, a turma 1AMX teve 11% 

de insucesso, seguida de 1BMX com 10%. As turmas 1APN e 1BPN obtiveram uma taxa de 5% e 4%, 

respetivamente. As Restantes cinco turmas, apresentaram taxa 0% de insucesso nesta disciplina. 

 
  Tabela 10 - Percentagem de Insucesso Por Disciplina (2.º ano) 

          Ano/Turma 
 

Disciplina 

Insucesso (%) 

2AFR 2BFR 2AMX 2APN 2BPN 2APF2 2BPF2 2CPF2 2DPF2 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 18 5 0 10 5 26 0 6 11 

2% 

Estudo do Meio 0 0 0 10 0 0 0 0 0 

Matemática 0 0 9 10 5 9 0 5 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Artística 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Apoio ao Estudo 0 0 0 5 0 0 0 0 0 

Saúde 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% Global de 

Insucesso 
3 1 1 5 1 5 0 2 2 

            Fonte: E360 

No 2.º ano verifica-se que a média de insucesso é de 2% e a média da taxa de insucesso, por turma, situa-

se entre os 0% e 5%. As taxas de insucesso são nulas nas disciplinas de Educação Física, Educação Artística, e 
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Saúde. A Português, duas turmas não tiveram insucesso e nas sete restantes, a percentagem mais elevada foi 

na turma 2APF2 com 26% e as menores de 5% do 2BFR e 2BPN. 

A Matemática quatro turmas não obtiveram insucesso e cinco tiveram taxas de insucesso situadas entre 

os 5% e os 10%. 

Nas disciplinas de Estudo do Meio e de Apoio ao Estudo apenas a turma 2APN teve insucesso. Das nove 

turmas, apenas uma (2BPF2), apresentou taxa 0% de insucesso em todas as disciplinas.   

 
Tabela 11 - Percentagem de Insucesso Por Disciplina (3.º ano) 

                                                                                              Fonte: E360 
 

 

No 3.º ano, a média de insucesso no ano de escolaridade é de 1% e a percentagem global de insucesso 

por  turma situa-se entre os 0% e os 3%. Verificou-se insucesso nas disciplinas de Português, Estudo do Meio 

e Matemática. 

A Português há três turmas com insucesso: 3APN com 18%, 3BPN com 20% e 3CPF2 com 4%. Sete turmas 

apresentam taxa de 0%. A Matemática verifica-se insucesso em duas turmas: 3BMX com 5%, 3APN com 9%. 

Na disciplina de Estudo do meio apenas a turma 3APF2 obteve insucesso (4%). 

Das dez turmas, metade apresentaram taxa 0% de insucesso em todas as disciplinas. 

 
 
 
 

  

          Ano/Turma 
 

Disciplina 

Insucesso (%) 
 

3AFR 
 

 
4B3FR 

 
3AMX 

 
3BMX 

 

 
3APN 

 

 
3BPN 

 
3APF2 3BPF2 3CPF2 3DPF2 

Média de 
Insucesso /Ano 

Português/PLNM 0 0 0 0 18 20 0 0 4 0 

1% 

Estudo do Meio 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 

Matemática 0 0 0 5 9 0 0 0 0 0 

Inglês 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Artística 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Apoio ao Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Saúde 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

% Global de 

Insucesso 
0 0 0 1 3 3 1 0 1 0 
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         Tabela 12 - Percentagem de Insucesso Por Disciplina (4.º ano) 

          Ano/Turma 
 

Disciplina 

Insucesso (%) 

4AFR 4B3FR 4AMX 4APN 4BPN 4APF2 4BPF2 4CPF2 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 0 9 0 0 0 0 6 10 

2% 

Estudo do Meio 0 0 0 0 0 0 0 0 

Matemática 5 9 0 0 0 8 0 10 

Inglês 0 0 0 0 0 4 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Artística 0 0 0 0 0 0 0 0 

Apoio ao Estudo 0 0 0 0 0 0 0 0 

Saúde 0 0 0 0 0 0 0 0 

% Global de 

Insucesso 
1 2 0 0 0 2 1 6 

               Fonte: E360 

 

Relativamente ao 4.º ano, a média de insucesso no ano de escolaridade é de 2%. A percentagem global 

de insucesso por turma situa-se entre os 0% e os 6%. Verificou-se insucesso nas disciplinas de Português, 

Inglês e Matemática. A Português verificou-se insucesso em três turmas, sendo a maior de 10% e a menor 

6%. A Matemática, das oito turmas, quatro obtiveram insucesso: 4CPF2 com 10%, 4B3FR com 9%, 4AFF2 com 

6% e 4AFR com 5%. Na disciplina de Inglês, apenas uma turma apresentou taxa de insucesso de 4% (4APF2). 

De oito turmas, apenas três apresentaram taxa 0% de insucesso em todas as disciplinas. 

 
 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 
                  Tabela 13 - Percentagem de Insucesso Por Turma – Componente Formativa (5.º ano) 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: E360 

                               Ano/Turma 

                         

Disciplina 

Insucesso (%)  

5.ºA 5.ºB 5.ºC 5.º D 5.ºE 5.ºF 5.ºG 5.ºH 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 9 0 0 15 0 0 9 17  

 

 

 

 

 

 

3% 

Inglês 14 0 0 26 4 22 9 17 

História e Geografia Portugal 5 0 0 4 0 0 4 0 

Matemática 9 11 5 33 9 9 4 4 

Ciências Naturais 5 0 0 7 0 0 4 0 

Educação Visual 0 0 0 0 0 0 4 0 

Educação Musical 0 0 5 0 0 0 4 0 

Educação Tecnológica 0 0 0 0 0 0 4 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 4 0 

PAC 0 0 0 0 0 0 4 0 

Tec. Inf. Comunicação 0 0 9 4 0 0 4 0 

EMRC 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cidadania e Desenvolvimento 0 0 0 0 0 0 4 0 

 % Global de Insucesso 3 1 1 7 1 2 4 3 
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A tabela apresenta a percentagem de insucesso por disciplina e turma no 5.º ano, permitindo identificar 

as disciplinas em que os alunos revelaram maiores dificuldades. A média de insucesso do ano é de 3%, o que 

indica um desempenho geral positivo.  

A disciplina de Matemática, com percentagens de insucesso entre os 4 e os 33%, correspondendo a uma 

média de insucesso para o ano de escolaridade de 11%, regista níveis de insucesso em todas as turmas, com 

o maior valor percentual de 33% na turma 5.º D e 11% no 5.º B. Para além de Matemática, também Inglês 

apresenta insucesso à disciplina em seis turmas, com percentagens que variam entre 4% e 26% (5.ºD), com 

uma média de insucesso de 9,9% e Português/PLNM, com percentagens de insucesso que variam entre 9 e 

17% (5ºH) e uma média de insucesso de 6,3%. Nas restantes disciplinas o insucesso é residual ou nulo. 

Quanto aos resultados por turma, destaca-se o 5.º D, pois é a turma com a maior taxa de insucesso global 

(7%), apresentando as percentagens mais elevadas de insucesso em várias disciplinas como Matemática 

(33%), Inglês (26%) e Português/PLNM (15%). 

 

               Tabela 14 - Percentagem de Insucesso Por Turma – Componente Formativa (6.º ano) 

                              Ano/Turma 

 

Disciplina 

Insucesso (%) 

6.ºA 6.ºB 6.ºC 6.º D 6.ºE 6.ºF 6.ºG 6.º H 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 18 0 0 10 5 5 5 13 

2% 

Inglês 4 0 0 14 5 5 10 4 

História e Geografia Portugal 4 0 0 5 0 0 14 0 

Matemática 4 22 9 5 10 23 0 4 

Ciências Naturais 4 0 0 0 0 0 0 4 

Educação Visual 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Musical 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Tecnológica 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projeto de Ciências 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tec.  Inf. Comunicação 0 0 0 5 0 5 0 0 

EMRC 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cidadania e Desenvolvimento      0 0 0 0 0 0 0 0 

% Global de Insucesso   3 2 1 3 2 3 2 2 

Fonte: E360 

Verifica-se, pela tabela, que a taxa média global de insucesso por turma no 6º ano varia entre 1% e 3%.  

É a disciplina de Matemática que se destaca com os maiores índices de insucesso, especialmente no 6.ºF 

(23%) e no 6.ºB (22%) e com uma percentagem média de insucesso de 9,3%, seguida de Português/PLNM 

com percentagem média de7,1% e valores de insucesso que variam entre 5 e 18%, destacando-se o 6.ºA (18%) 

e 6.ºH (13%). Inglês apresenta valores de insucesso relevantes 14% (6.ºD), tal como História e Geografia de 

Portugal no 6.ºG (14%). Nas restantes disciplinas o insucesso é residual ou nulo. 
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 3.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

 
                                 Tabela 15 - Percentagem de Insucesso Por Turma – Componente Formativa (7.º ano) 

           Ano/Turma 
 

Disciplina 

Insucesso (%) 

7.ºA 7.ºB 7.ºC 7.ºD 7.ºE 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 0 0 0 0 0 

 
 

4% 

Inglês 9 10 4 4 37 

Francês 0 0 0 7 10 

História  0 0 4 4 0 

Geografia 9 5 4 11 10 

Matemática 14 19 9 21 32 

Ciências Naturais 0 0 0 11 25 

Físico-Química 5 10 0 18 16 

Educação Visual 0 0 4 0 0 

Educação Tecnológica 0 0 0 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 

Cidadania e Desenvolvimento 0 0 0 0 0 

Tec. Inf. Comunicação 0 0 0 0 0 

EMRC 0 0 0 0 0 

% Global de Insucesso 3 3 2 5 9 

                                                                                                                                                                                                              Fonte: E360 

 

Ao nível do 7.º ano verificou-se uma percentagem de insucesso por disciplina e por turma globalmente 

bastante reduzida, registando-se seis disciplinas com percentagem de insucesso nula, incluindo a disciplina 

de Português/PLNM, relevante por ser sujeita a avaliação externa no final do ciclo.    

A disciplina com maior insucesso foi Matemática, com média de insucesso no ano de escolaridade de 

18,8%, sendo o valor máximo de 32% registado na turma E.  

Para além de Matemática, a disciplina de Inglês apresentou uma média de insucesso no ano de 

escolaridade de 11,5%, a de Físico-Química 9,7%, Geografia com 7,9% e Ciências Naturais com 7%, 

inflacionadas pelos resultados menos satisfatórios registados nas turmas D e E. História e Educação Visual 

apresentaram um insucesso residual ou nulo. 

A turma 7.ºE merece especial atenção, pois apresenta os maiores valores percentuais de insucesso a 

várias disciplinas. 

 

 

 

  



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 19 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

 

 
 

              Tabela 16 - Percentagem de Insucesso Por Turma – Componente Formativa (8.º ano) 

                     Ano/Turmas 

Disciplinas 

Insucesso - (%) 

8.ºA 8.ºB 8.ºC 8.ºD 8.ºE 8.ºF 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 0 0 11 0 0 0 

3% 

Inglês 5 0 0 11 0 10 

Francês 0 0 0 0 0 0 

História  5 0 0 0 0 0 

Geografia 10 0 5 0 6 0 

Matemática 55 19 37 26 33 30 

Ciências Naturais 0 0 0 0 0 0 

Físico-Química 5 0 5 0 0 0 

Educação Visual 0 0 0 0 0 0 

Educação Tecnológica 0 0 0 0 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 

Cidadania e 
Desenvolvimento 

0 0 0 0 0 0 

OFOEP 0 0 0 0 0 0 

OFOEI 5 0 0 0 0 5 

Tec.  Inf. Comunicação 0 0 0 0 11 0 

EMRC 0 0 0 0 0 0 

% Global de Insucesso 5 1 4 2 3 3 

                       Fonte: E360 

 

No 8.º ano, Matemática destacou-se novamente como disciplina de maior insucesso, com percentagem 

média de 33,3%, variando entre os 19% da turma B e os 55% da turma A. Em sete das restantes disciplinas, o 

insucesso é nulo e nas outras sete apresentou valores médios bastante reduzidos, por disciplina. Destaca-se 

a disciplina de Português/PLNM, sujeita a avaliação externa no final do ciclo, que apresentou insucesso de 

11% na turma C e 100% de sucesso nas restantes. A análise comparada entre as diferentes turmas não permite 

distinguir pela positiva ou pela negativa nenhuma das turmas. 
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      Tabela 17 - Percentagem de Insucesso Por Turma – Componente Formativa (9.º ano) 

              Ano/Turmas 
 

Disciplinas 

Insucesso (%)  

9.ºA 9.ºB 9.ºC 9.ºD 9.ºE 9.ºF 
Média de 

Insucesso /Ano 

Português/PLNM 0 0 0 0 0 5 

4% 

Inglês 0 0 21 11 6 0 

Francês 5 0 11 5 0 0 

História  0 0 0 0 0 0 

Geografia 0 11 16 0 0 10 

Matemática 40 39 37 28 28 50 

Ciências Naturais 0 0 17 5 0 0 

Físico-Química 0 6 16 0 0 10 

Educação Visual 10 0 0 0 0 0 

Educação 
Tecnológica 

0 0 0 0 0 0 

Educação Física 0 0 0 0 0 0 

Cidadania e 
Desenvolvimento 

0 0 0 0 0 0 

+ Matemática 0 0 0 0 0 0 

+ História 0 0 0 0 0 0 

TIC 0 0 0 0 0 5 

EMRC 0 0 0 0 0 0 

% Global de Sucesso 
Insucesso 

3 4 7 3 2 5  

                     Fonte: E360 

 

A análise das percentagens de insucesso no 9.º ano revela algumas semelhanças com os resultados 

obtidos no 8.º ano, com novo destaque pela negativa para a disciplina de Matemática, com percentagens de 

insucesso entre os 28 e os 50%, correspondendo a uma média de insucesso de 36,8%. Nove disciplinas não 

apresentaram qualquer registo de insucesso (incluindo Português/PLNM) e seis disciplinas apresentaram 

percentagens médias de insucesso reduzidas, entre os 1,7 % de Educação Visual e os 6,1% de Inglês. 

        A turma C apresentou o resultado menos satisfatório, com um valor médio de 7% de insucesso. 

A tabela 18 apresenta os dados da evolução da taxa de transição/aprovação dos alunos do AEPF no triénio 

2022/2025. 

  
Tabela 18 - Evolução da Taxa de Transição/Aprovação por Ano 

Ano 

2022/23  2023/24  2024/2025 
Alunos Alunos Alunos 

Avaliados 
Transitados/ 
Aprovados 

Não 
transitados/  

Não 
aprovados 

Avaliados 
Transitados/ 
Aprovados 

Não 
transitados/ 

Não 
aprovados 

Avaliados 
Transitado/ 
Aprovados 

Não 
transitados/ 

 

N.º N.º % N.º % N.º N.º % N.º % N.º N.º % N.º % 
2.º  152  148  97,4 4  2,6 200 198 99 2 1 190 186 97,9 4 2,1 

3.º  174  172  98,9 2  1,1 153 152 99,3 1 0,7 206 206 100 0 0 

4.º  173  172  99,4 1  0,6 176 174 98,8 1 1,2 155 153 98,7 2 1,3 

5.º  191 187 97,9 4 2,1 179 178 99,4 1 0,6 192 190 99 2 1 

6.º  231 226 97,8 5 2,2 198 194 98 4 2 183 182 99,5 1 0,5 
7.º  133 133 99,2 1 0,8 126 125 99 1 1 114 112 98,2 2 1,8 

8.º  114 114 100 0 0 125 122 97,6 3 2,4 120 120 100 0 0 

9.º  111 111 100 0 0 107 103 96,3 4 3,7 115 110 95,6 5 4,4 

 Fonte: E360 
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Os dados da tabela permitem concluir que, no triénio 2022/2025, as taxas de transição até ao 8º ano foram 

acima de 97%.  A exceção é o 9º ano, que teve uma taxa de aprovação de 100% em 2022/2023, vem registando 

pequenas quedas nas taxas de aprovação nos anos seguintes. 

 

 

Tabela 19 - Taxa de transição por ciclo de ensino 

Ciclo de Ensino 
Ano letivo 

22/23 23/24 24/25 

1.º Ciclo 99,0% 99,3% 98,7% 

2.º Ciclo 97,9% 98,7% 99,2% 

3.º Ciclo 99,7% 97,8% 98% 

        

 Da análise dos resultados verifica-se que as taxas de transição, por ciclo de ensino, foram muito boas. No 

1º ciclo a taxa de transição/aprovação foi ligeiramente inferior, comparativamente com os anos letivos 

anteriores. Verifica-se uma melhoria a nível do 2.º ciclo, enquanto no 3.º ciclo os resultados mantêm-se em 

linha com os do ano anterior. 

 

OBJETIVO Obter bons resultados para a taxa de transição, por ciclo de ensino. 

Grau de concretização: Atingido 

 

 

 Percursos diretos de sucesso – 1.º e 2.º ciclos  
 

A tabela 20 refere a taxa de alunos que efetuaram um percurso direto de sucesso, isto é, que concluíram 

o ciclo de ensino que frequentavam sem retenções (1.º ciclo em 4 anos; 2.º ciclo em 2 anos) 

 
        

          Tabela 20 - Percurso direto dos alunos 

Ciclo de Ensino 
Ano Letivo 

22/23 23/24 24/25 

1.º Ciclo 91,9% 93,7% 95,5% 

2.º Ciclo 97,3% 98,4% 98,9% 

 

Comparando com os anos letivos anteriores registou-se um ligeiro aumento nos 1º e 2º ciclos. 

 

OBJETIVO Obter bons resultados para o percurso direto com sucesso, nos 1.º e 2.º ciclos. 

Grau de concretização: Atingido 

OBJETIVO  Obter bons resultados para a taxa de transição, por ano de escolaridade. 

Grau de concretização: Atingido 
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5.3 Resultados Externos 

 Resultados nas provas finais de 9.º ano 
 

 As tabelas 21 e 22 apresentam os resultados obtidos pelos alunos nas provas finais de Português e 

Matemática (2024/2025) e a Percentagem Média das Provas Finais de Português e Matemática da EBPF em 

comparação com a Média Nacional no triénio 2022/2025. 

  

          Tabela 21 - Classificação das provas Finais de Português e Matemática (2024/2025) 

Português – Prova 91 Matemática – Prova 92 

N.º de Alunos % Nível N.º de Alunos % Nível 

 2 2 1 5 5 1 

31 31 2 46 46 2 

40 40 3 26 26 3 

25 25 4 17 17 4 

2 2 5 6 6 5 

Total de alunos - 100 

Fonte: Júri Nacional de Exames 

 

Tabela 22 - Evolução da Percentagem Média das Provas Finais de Português e Matemática  
( triénio 2022/2025) 

Média da prova para 
o valor nacional 

2022/23 2023/24 2024/25 

Nacional AEPF Nacional AEPF Nacional AEPF 

Prova de PORT  61% 54,5% 59% 55,8% 58% 57%  

Prova de MAT  43% 34,7% 51% 50,8% 52% 51% 
 

 

Constata-se que os resultados obtidos pelos alunos do AEPF nas provas finais foram bastante satisfatórios. 

Na disciplina de Português registou-se uma ligeira evolução, estando em linha com a média nacional.  

De salientar que ao longo dos últimos dois anos letivos os resultados da prova final de Matemática 

registaram uma evolução bastante positiva, encontrando-se também em valores muito próximos da média 

nacional. 

Tabela 23 - Evolução da Percentagem de sucesso e qualidade do sucesso nas Provas Finais de 9.º ano  
(triénio 2022/2025) 

     Ano letivo 

 

Disciplina 

22/23 23/24 24/25 

Sucesso 
Qualidade 
do Sucesso 

Sucesso 
Qualidade 
do Sucesso 

Sucesso 
Qualidade 
do Sucesso 

Português 62,7% 18,7% 63,4% 22,6% 67% 27% 

Matemática 38,8% 17,5% 48,9% 31,9% 49% 23% 

                             

Ao longo dos últimos três anos letivos verifica-se uma evolução positiva dos resultados da Prova Final de 

Português, quer em termos de sucesso, quer de qualidade de sucesso. A Prova Final de Matemática não 
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apresenta uma tendência tão satisfatória: melhorou significativamente de 2022/2023 para 2023/2024. No 

presente ano letivo manteve-se a percentagem de sucesso, mas regrediu a qualidade do sucesso. 

OBJETIVO  Obter bons resultados nas provas finais de 9.º ano, a Português e Matemática. 

Grau de concretização: Atingido. 

 

 Percentil da escola nas Provas Finais do 3.º Ciclo 
 

Este indicador mostra como tem evoluído a posição da escola, em termos dos resultados médios dos seus 

alunos na disciplina, face às restantes escolas do país. A posição relativa da escola é medida através do seu 

percentil, que pode variar entre 0 e 100.  Portanto, quanto mais elevado for o percentil, melhor é a posição 

relativa dos alunos da escola. 

Os dados apresentados nos gráficos 1 e 2 mostram a evolução do percentil nacional da escola, medido 

pela classificação média dos alunos entre os anos letivos 2021/2022 e 2023/2024, uma vez que ainda não 

estão disponíveis dados referentes a 2024/2025. 

 

 

  Fonte: Infoescolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                                                                                    Fonte: Infoescolas 

Comparando as duas disciplinas, constata-se que ambas apresentaram uma redução de percentil entre 

2021/22 e 2022/23, seguida de uma recuperação entre 2022/23 e 2023/24. No entanto, a recuperação em 

Gráfico 1 - Evolução do Percentil da escola na Prova Final de Matemática                                               

Gráfico 2 - Evolução do Percentil da escola na Prova Final de Português                                                      
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Matemática foi mais acentuada, atingindo um percentil mais elevado em 2023/24 (55) do que o atingido à 

disciplina de Português (32). 

 Percursos diretos de sucesso – 3.º ciclo 
 

Dos alunos que realizaram percurso direto, 41 obtiveram simultaneamente resultados positivos nas provas 

finais de 9.º ano a Português e a Matemática, o que corresponde a 41% dos alunos. Destes, 22 alunos tiveram 

nível 4 a português (22%) e 2 (2%) obtiveram nível 5 à mesma disciplina. A Matemática, 17 alunos obtiveram 

nível 4 (17%) e 6 alunos foram avaliados com nível 5 (6%). 

 

Tabela 24 - Evolução da Percentagem de Percursos Diretos no 3.º ciclo 
(triénio 2022/2025) 

Ciclo de Ensino 

                             Ano Letivo 

22/23 23/24 24/25 

3.º Ciclo 96,4% 96,3% 97,9%* 

                                                                                                                           *após 1.ª fase das Provas Finais 

Verifica-se um número muito elevado de alunos que apresentam percursos diretos no 3.º ciclo (97,9%). 

No entanto, a percentagem de alunos com avaliação positiva a ambas as provas (41%) não é muito satisfatória, 

sendo a qualidade de sucesso destes alunos ainda mais reduzida (22% a Português e 21,1% a Matemática). 

 

 

 

 

5.4 Resultados Sociais 

No AEPF não se registaram casos de desistência ou abandono escolar. 

 

OBJETIVO  Combater o abandono escolar 

Grau de concretização: Atingido 

 

 

 Participação dos alunos na vida da escola  

 

O Agrupamento continuou a mobilizar a participação ativa dos alunos e o seu envolvimento nas tomadas 

de decisão para a melhoria do ambiente escolar e da escola, fundamental para o desenvolvimento de 

pertença à comunidade escolar. 

  

OBJETIVO 
Obter bons resultados para o percurso direto com sucesso dos alunos no 3.º ciclo, que simultaneamente obtêm 
positiva nas provas finais de 9.º ano. 

Grau de concretização: Parcialmente atingido 
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A participação dos alunos envolveu:  

• A eleição do delegado e subdelegado em cada turma; 

• A eleição da Associação de Estudantes; 

•  As Assembleias de Turma dinamizadas pelos delegados de turma em Cidadania e Desenvolvimento 

com o suporte do DT; 

• As Assembleias de Delegados; 

•  O Orçamento Participativo da Escola; 

•  A representação da escola na Assembleia de Pequenos Deputados - como melhorar a minha escola 

(1.º ciclo); 

•  A representação na Assembleia Municipal Jovem do Ensino Básico (3.º ciclo) na CMPF; 

•  Representação no conselho Eco-Escolas; 

• A participação em projetos e clubes da escola.  

• A voz ativa destes na escolha do Tema do Projeto do DAC de Cidadania e Desenvolvimento. 

•  Atividades da iniciativa Associação de estudantes: “Feira de Rochas e Minerais”, “Feira de Plantas” e 

Jantar de Finalistas; 

• A avaliação das diferentes atividades em que participaram; 

• O preenchimento do inquérito solicitado pela Equipa de Autoavaliação do AEPF. 

 

OBJETIVO  Incentivar a participação dos alunos na vida da escola. 

Grau de concretização: Atingido 

 

 

 Cumprimento das regras e disciplina  
 

 

O Agrupamento, através da divulgação sistemática dos seus documentos estruturantes à comunidade 

educativa, nomeadamente por intermédio da sua página institucional na web (https://www.avepf.pt/), e 

mediante a apresentação direta realizada pelos diretores de turma aos encarregados de educação e aos 

alunos, tem procurado, de forma contínua e consistente, reforçar o conhecimento e apropriação dos 

normativos internos, como o “Regulamento Interno” e o “Código de Conduta”. Esta estratégia visa 

promover a compreensão clara das regras de funcionamento da instituição, bem como assegurar o 

cumprimento efetivo das normas aí estabelecidas, contribuindo para um ambiente educativo mais seguro 

e participativo. 
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                                                                                                                            Fonte: Inquéritos por questionário  
  

Ao verificar os dados obtidos nos inquéritos realizados, as respostas dos professores, EE e alunos  

indicam que o objetivo foi atingido, dado que 71% dos professores afirmam que conhecem os documentos 

estruturantes do Agrupamento, 69% dos alunos concordam/concordam totalmente que conhecem o 

“Regulamento Interno” e o “Código de Conduta” da escola, e 71% dos EE concordam/concordam 

totalmente que conhecem o Projeto Educativo de Escola, Regulamento Interno e Código de Conduta.  

 

 

       Tabela 25 - Avaliação global do comportamento 

Apreciação 
5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano 8.º Ano 9.º Ano 

1.ºP 2.ºP 3.º 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 

Muito Bom ---- ---- 1 ----- ----- 1 ---- ---- ---- ---- ---- 1 ---- ---- ---- 

Bom 4 4 3 3 3 4 ---- 3 3 5 4 3 ---- 2 3 

Suficiente 4 4 4 4 4 3 5 2 2 1 2 2 6 4 3 

Insuficiente ---- ---- ---- 1 1 ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- 

N.º de Turmas 8 8 5 6 6 

          Fonte: Relatório “Comportamento e disciplina”  

 

A análise à avaliação global do comportamento realizada nos conselhos de turma ao longo do ano letivo 

revela que a maioria das turmas recebeu avaliações positivas ("Muito Bom", "Bom" e “Suficiente”), com 

apenas duas menções de "Insuficiente", nenhuma delas no 3.º período. 

 

  

Gráfico 3 - Grau de Conhecimento de documentos do AEPF                                   
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                                                                                                                             Fonte: Inquéritos por questionário 

 

 
A resposta dos professores e alunos à questão “Nas aulas há um ambiente de tranquilidade e respeito” 

confirma estes dados, pois o grau de concordância manifestada pelos professores é de 92%. Nas respostas 

dos alunos há menos consenso (52%) que concorda totalmente/concorda, 29% não tem opinião e 19% 

discorda, indicando que existem diferenças na perceção de professores e alunos quanto ao ambiente de sala 

de aula. 

 
 Participação em projetos de âmbito nacional, regional e local 

 

A participação dos alunos em concursos nacionais, locais e regionais foi a oportunidade de colocar 

em prática o conhecimento adquirido, além de desenvolver habilidades como trabalho em equipa e a 

criatividade, estimulantes da aprendizagem de acordo com a missão do agrupamento e do PASEO.  

Neste âmbito, destacam-se: 

 

Desporto Escolar  

• Participação a nível local ou regional, nos quadros competitivos, individual ou de grupos-equipa: 

• Torneio Interescolas de Badminton-CMPF; Torneio Interescolas de Ténis de Mesa- CMPF 

• Encontro de Boccia e Badminton (CLDE Tâmega) 

OBJETIVO 
Preservar a imagem da escola, como escola com alunos globalmente bem-comportados e com disciplina 
atuante e consequente, face situações de indisciplina. 

Grau de concretização: Atingido  

Gráfico 4 – Resultados Sociais-1                                                          
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• Encontros de Desporto Adaptado (Multiatividades) – Caíde de Rei; Paços de Ferreira; Lordelo, 

Paredes 

• Campeonato Regional de Golfe (CLDE Tâmega) -1.º e 2.º lugares 

• Participação nos projetos Complementares do Desporto Escolar (fase CLDE Tâmega) 

• Basquetebol 3x3, Corta-Mato Escolar, Mega Atleta (Comprimento e velocidade) e Mega Sprinter 

 

 Participação em Concursos 

EPE 

• Participação "Histórias da Ajudaris 25". 

• Concurso: "Uma Aventura Literária", 2025 – Distinguido um aluno com o 3.º prémio ex-aequo, na 

modalidade de Desenho. 

 

1.º Ciclo 

• Concurso Falar de água com Amor - Promovido pela APF. 

• Concurso Água Segura - promovido pela APF. 

• Concurso "Uma Aventura Literária", 2025 - Modalidade Texto Original, o texto elaborado em grupo 

pelos alunos Inês Andrade e Lucas Neto, do quarto C da Escola Básica N.º 2 de Paços de Ferreira, 

recebeu uma menção honrosa e na modalidade de Desenho, o trabalho do aluno Miguel Torres, do 

quarto C da mesma escola, recebeu também uma menção honrosa.  

• No concurso "Leituras no Douro, Tâmega e Sousa" Um aluno, do 4.º B da Escola Básica de Penamaior 

participou na fase interconcelhia, em Baião, representando o nosso Agrupamento. 

 

 2.º /3.º Ciclos 

• Amnistia Internacional: “Maratona de cartas”, promovendo a defesa dos direitos humanos. 

• Eco-Escolas: Colaboração no concurso "Recolha de Pilhas e pequenos eletrodomésticos", em parceria 

com a iniciativa "Escola-Eletrão", reforçando o compromisso com a sustentabilidade ambiental. 

• Competições Nacionais de Ciência na Universidade de Aveiro 

2.º Ciclo: Participação de 40 alunos (de 5.º e 6.º anos) nas competições "Maismat" e "Natweb", 

explorando diferentes áreas do conhecimento científico. Destaca-se que na classificação nacional a EBPF 

obteve o 4.º lugar na competição Natweb (de 30 escolas em competição) e 18.º na competição Maismat 

(de 51 escolas em competição).  

3.º Ciclo: Na competição "Equamat” (alunos 7.º, 8.º e 9.º anos), a EBPF participou com a presença de 

32 alunos. Na classificação nacional por escolas obteve a 56.ª posição das 112 escolas em competição. 
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• Competição SuperTMatik de Ciências Naturais: Os alunos do 7.º e 8.º anos testaram os seus 

conhecimentos em ciências naturais, tendo sido apurados seis alunos para a final.  

• Olimpíadas de Ciências: Os alunos de 6.º ano aprofundaram os seus conhecimentos na área das    

ciências naturais. 

• Olimpíadas Portuguesas de Biologia Júnior: Participação de alunos do 9.º ano, com o objetivo de 

estimular o seu interesse pela Biologia, em particular na sua vertente experimental. Uma aluna ficou 

classificada entre os 10 melhores a nível nacional. 

 

Biblioteca Escolar  

• Participação da turma 3.ºC da EB n.º 2 de Paços de Ferreira, na IX Edição do "Prémio Nacional do 

Conto Filosófico Para Crianças e Jovens", que valeu uma Menção de Honra, vendo o seu trabalho 

publicado nos livros da Associação Portuguesa de Ética e Filosofia Prática. 

• Participação "Histórias da Ajudaris 25". 

• Concurso: "Leituras no Douro, Tâmega e Sousa”, em Baião, com a participação na fase final de um 

aluno do 1º ciclo e uma aluna do 2º ciclo. 

• Concurso: "Uma Aventura Literária": Dos 53 trabalhos submetidos, dois foram distinguidos com o 

3.º prémio ex aequo, um na modalidade de Desenho (EPE) e outro na modalidade de “Recomendação 

de Leitura” (3.º Ciclo), evidenciando o talento artístico e literário dos alunos.  

 

 Quadro de Valor 

 

O RIA, no seu artigo 123.º, determina que o “Quadro de Valor reconhece os alunos que revelam grandes 

capacidades ou atitudes exemplares de superação das dificuldades ou que desenvolvem iniciativas ou ações, 

igualmente exemplares, de benefício claramente social ou comunitário ou de expressão de solidariedade, na 

escola ou fora dela." Dando cumprimento aos critérios definidos no RIA foram propostos 29 alunos para 

integrarem o “Quadro de Valor” pelo seu bom desempenho, destes, 6 alunos individualmente (dois do 1.º 

ciclo, dois do 2.º ciclo e dois do 3.º ciclo) e os 23 coletivamente, da turma 7.ºC. 

 

 Quadro de Excelência 

 

O RIA, no seu artigo 124.º, determina que o "O Quadro de Excelência reconhece os alunos que revelem 

excelentes resultados escolares na avaliação final." 

Dando cumprimento aos critérios definidos no RIA foram propostos 53 alunos para integrarem o “Quadro 

de Excelência” por revelarem excelentes resultados escolares na avaliação final. 
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 Quadro de Mérito  

 

O RIA, no seu artigo 125.º, determina que o “Quadro de Mérito” destina-se a distinguir os melhores 

alunos do Agrupamento em resultado da avaliação externa, nomeadamente nos resultados das Provas Finais 

de Português e Matemática”. 

Dando cumprimento aos critérios definidos no RIA foi selecionado um aluno para integrar o “Quadro de 

Excelência” por revelar excelentes resultados da avaliação externa, nomeadamente nos resultados das Provas 

Finais de Português e Matemática. 

 

 

 

6. Autonomia e Desenvolvimento Curricular 

 

6.1 Inovação curricular 

 

Com o objetivo de promover um ensino mais diversificado e envolvente, que permitiu aos alunos 

desenvolver competências transversais e uma visão mais ampla do conhecimento, bem como reforçar as 

áreas de competências do PASEO, o agrupamento introduziu, no currículo, disciplinas de oferta 

complementar, que atuam como complementos curriculares, a saber: 

 

• 1.º ciclo: “Educação para a Saúde” – em resposta a uma área prioritária do PE e ao 

cumprimento do PRESSE. 

• 5.º ano: “Património Artístico e Cultural” – através da abordagem do património local, 

nacional e internacional em projetos e Workshops. 

• 6.º e 7.º anos*: “Projeto de Ciências” – de modo a incentivar a investigação e experimentação 

numa perspetiva integrada (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), desenvolver o 

pensamento científico e aprender a trabalhar em grupo. 

• 8.º ano: “Oficina de oralidade e escrita de Português e Inglês” – com o intuito de desenvolver 

a produção oral e escrita em formato de oficina. 

OBJETIVO 
Envolver os alunos em projetos de âmbito nacional, regional e local, em áreas desportivas, lúdicas, culturais, 
artísticas e científicas. 

Grau de concretização: Atingido 
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• 9.º ano: “Mais História” – visando aprofundar o ensino de História, sendo uma oportunidade 

para reforçar o desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e competências da disciplina 

e permitir aos alunos despertar o pensamento crítico e a curiosidade. 

“Mais Matemática” – disciplina focada em promover a aquisição e desenvolvimento de 

conhecimento e experiência em Matemática e a capacidade da sua aplicação em contextos 

matemáticos e não matemáticos, bem como, desenvolver atitudes positivas face à Matemática 

e a capacidade de reconhecer e valorizar o papel cultural e social desta ciência.       

 

* Uma vez que a EBPF está sujeita a obras de requalificação, esta oferta complementar não foi implementada em 2024/2025, no 

7.º ano, dado que se previa a intervenção no bloco D, local onde se encontram os laboratórios. 

 

 

                                                                                                                                           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                            

 
Fonte: Inquéritos por questionário 

          

A esmagadora maioria dos professores, assim como os EE, consideram a oferta educativa ajustada, 

pois 83% dos inquiridos concorda/concorda totalmente com a afirmação apresentada. Porém, apenas 58% 

dos alunos partilha desta visão. 

  

 

OBJETIVO 

Alargar o currículo dos alunos em áreas do conhecimento que se constituam como complementos curriculares 
de disciplinas/áreas disciplinares e que simultaneamente tenham uma abordagem diferenciada e inovadora 
relativamente às disciplinas/áreas que as complementam. 

Grau de concretização: Atingido  

 

  

Gráfico 5 - Oferta Educativa                                                                                                    



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 32 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

 Domínios de Autonomia Curricular (DAC) 

 

Os Domínios de Autonomia Curricular constituem áreas de trabalho interdisciplinar e/ou de 

articulação curricular, desenvolvidas a partir da matriz curricular do AEPF. 

 

➢ DAC de Cidadania e Desenvolvimento 

No âmbito do DAC de Cidadania e Desenvolvimento, continuaram a desenvolver-se projetos transversais 

no âmbito da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE), como fontes de aprendizagem e de 

desenvolvimento de competências inscritas no PASEO, conforme o ciclo de ensino:  

Educação Pré-escolar:  transversal a todas as áreas traçadas nas Orientações curriculares da Educação 

Pré -Escolar. 

1.º Ciclo: na componente de Cidadania e Desenvolvimento, de forma transversal na gestão curricular 

disciplinar e multidisciplinar.  

2.º e 3.º ciclos: na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento e o envolvimento de áreas disciplinares 

diferentes. 

Neste ano letivo, houve articulação com o Projeto Cultural de Escola (PCE), "Arte com vozes pelo Clima", 

valorizando os Domínios da Educação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável e Risco, e com o Projeto 

Educativo definido para 2022/2025, com uma maior ênfase aos domínios: 

Todos os anos de escolaridade - Saúde  

7.º e 8.º anos – Voluntariado 

4.º e 9.º anos – Instituições e Participação Democrática  

 

Todas as turmas realizaram projetos interdisciplinares que permitiram que diferentes disciplinas se 

articulassem entre si, ajudando os alunos a perceberem conexões entre conhecimentos. 

 

Tabela 26 - DAC Cidadania e Desenvolvimento (EPE) 

Grupo Identificação do Projeto Tema de CD 

EB de Ferreira 
G1; G2; G3; 

G4 
 “Semeando Valores” 

Igualdade de Género; Interculturalidade; Sustentabilidade; 

Cidadania e Educação Ambiental, Biodiversidade; Saúde 

Física e alimentar; Instituições e Participação Democrática EB de Meixomil G1; G2; G3 “ECOntigo e ECOtodos” 

  

  

EB n.º2 de 

Paços de 

Ferreira 

G1 “Guardiões do Futuro” 

Direitos Humanos; Igualdade de Género 

Interculturalidade; Desenvolvimento sustentável; 

Educação Ambiental; Saúde Bem-estar animal; 

Relacionamento Interpessoal 

G2 “Pequenos Agricultores” 

Educação ambiental; Saúde Bem-estar animal Direitos 

Humanos; Desenvolvimento Sustentável e risco; 

Segurança Rodoviária 
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G3 “Sementinha do saber” 

Educação Ambiental; Sustentabilidade Ética e Cidadania; 

Consumo Sustentável; Território e Paisagem; 

Biodiversidade; Água; Interculturalidade; Saúde; Igualdade 

de Género 

G4 “Juntos fazemos a diferença” 

 Direitos Humanos; Igualdade de Género; 

Interculturalidade; Desenvolvimento Sustentável; 

Educação Ambiental; Saúde; Segurança Rodoviária 

G5 “Pequenos Agricultores Mirins” 

Educação Ambiental; Sustentabilidade Ética e Cidadania; 

Consumo Sustentável; Território e Paisagem; 

Biodiversidade; Água; Interculturalidade; 

G6 “Pequenos, Grandes cidadãos” 
Interculturalidade; Desenvolvimento Sustentável; 

Educação Ambiental; Saúde; Segurança Rodoviária 

G7 “Caminhos do bem” 

Direitos Humanos; Igualdade de Género; 

Interculturalidade; Participação democrática; Educação 

Ambiental; Desenvolvimento Sustentável; Segurança 

Rodoviária; Saúde 

EB de 

Penamaior 

 

G1 “Cultivar, Cuidar e Crescer” 

Educação Ambiental; Sustentabilidade; Ética e Cidadania; 

Consumo Sustentável; Território e Paisagem; 

Biodiversidade; Energia; Água 

G2 

G3 “Cultivar, Cuidar e Crescer” Todos os domínios das OCEPE 

 

 

A tabela apresenta diversos projetos de grupo desenvolvidos nos quatro centros escolares do 

Agrupamento. Estes projetos focaram-se predominantemente em domínios como “Educação Ambiental”, 

“Sustentabilidade”, “Direitos Humanos”, “Igualdade de Género”, “Interculturalidade”, “Saúde” e 

“Participação Democrática”. 

 

Tabela 27 - DAC Cidadania e Desenvolvimento (1.º ciclo) 

Turma Identificação do Projeto Tema de CD 

 

EB de 

Meixomil 

1A; 1B; 

2A 
“Saber Estar, para Saber Ser” 

Direitos Humano; Relacionamento interpessoal 

Saúde 

3A 
“No Poupar Está o Ganho:  A poupança e a sua 

importância” 

 

Literacia Financeira e a Educação para o 

Consumo 3B “No Poupar está o Ganho” 

4A “Saber comer, saber viver” Educação para a saúde 

 

 

EB de 

Ferreira 

1A “Saber ser, saber estar, para bem viver!” Direitos Humanos; Relacionamento interpessoal 

2A; 2B “Saber estar, para bem-estar” Direitos Humanos; 

3A “No Poupar Está o Ganho!" Literacia Financeira e Educação para o Consumo 

4A “Um por todos e todos pelo Ambiente” Direitos Humanos; Interculturalidade 

4B 
“Da Terra à Mesa – Cidadania Verde na Horta 

Escolar” 

Desenvolvimento Sustentável; Educação 

Ambiental; 

EB N. º2 de 

Paços de 

Ferreira 

1A ;1B 

1C;1D 
“Eu no Mundo” 

Direitos Humanos; Interculturalidade; 

Desenvolvimento Sustentável; Educação 

Ambiental; Saúde Mental em Saúde Escolar 

2A; 2C “Saber Ser, Saber Estar” Relacionamento Interpessoal 

2B; 2D “Lado a lado com o ambiente” 
Desenvolvimento Sustentável; Educação 

Ambiental 
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3A; 3B; 

3C; 3D 

“No poupar está o ganho!” Literacia Financeira e Educação para o Consumo 

4A; 4B; 

4C 

“Um por todos e todos pelo Ambiente” Desenvolvimento Sustentável; Educação 

Ambiental 

 

 

 

 

 

EB de 

Penamaior 

1A “Ser Melhor Cidadão” 
Direitos Humanos; Interculturalidade; 

Desenvolvimento Sustentável; Saúde 

1B “A reutilizar estamos a transformar”! 

Direitos Humanos; Interculturalidade; 

Desenvolvimento Sustentável; Educação 

Ambiental; Saúde Mental em Saúde Escolar 

2A “O mundo que nos rodeia” 

Direitos Humanos; Igualdade de Género; 

Educação Ambiental; Saúde; Sexualidade 

Instituições e participação democrática 

2B “Desenvolvimento Sustentável” Desenvolvimento Sustentável 

3A 
«No Poupar Está o Ganho: Cada criança, deve ser 

fã de poupança!» 

Literacia Financeira e a Educação para o 

Consumo 

 3B “No Poupar Está o Ganho!" 

4A "A Nossa Escola, Um Lugar para Todos" Direitos Humanos; Interculturalidade; Educação 

Ambiental; Saúde Mental em Saúde Escolar 4B “EcoVoz: Educação para um futuro sustentável” 

 

A tabela apresenta um panorama diversificado de projetos desenvolvidos nas escolas do 1.º Ciclo do 

Agrupamento. Podem ser agrupados em domínios trabalhados, evidenciando uma abordagem multifacetada 

da cidadania: Direitos Humanos e Relacionamento Interpessoal; Literacia Financeira e Educação para o 

Consumo; Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável; Saúde (incluindo Saúde Mental) e 

Interculturalidade. 

 

Tabela 28 - DAC Cidadania e Desenvolvimento (2.º ciclo) 

Turma Identificação do Projeto Tema de CD 

 
 
 
5.º Ano 

 A, B, D, H 
“Floresta D’Água: a nossa sinfonia sustentável”  

Desenvolvimento Sustentável;  
Educação Ambiental  

C 
“Vamos fazer amigos entre os animais!” 

 
Bem-estar animal 

 E “Património material e imaterial de Paços de Ferreira e 
região envolvente; “Importância da reciclagem” 

Educação ambiental/Desenvolvimento 
Sustentável; Património local 

 F 
Práticas Sustentáveis 

 
Desenvolvimento Sustentável; 
Educação Ambiental 

  
G “Salvar a nossa “casa” 

Desenvolvimento Sustentável 

Educação AmbientaL 

 
 
6.º Ano 

  
A, B, D, G 

“Ao cuidares do nosso “LAR”, um sorriso num rosto irás 
despertar!” 

Educação ambiental 

 
C 

Educação ambiental 
Desenvolvimento Sustentável; 
Educação Ambiental 

E 
“Reciclar é o que está a dar (articulação com PCE)” 

 
Educação ambiental 
 

F 
“Consciência para reciclar e não estragar” 

Educação Ambiental 
 

 H “Risco” Educação Ambiental 
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A Tabela 29 mostra que muitos projetos focam temas de cidadania e sustentabilidade ambiental. As áreas 

mais comuns são: Desenvolvimento Sustentável, Educação Ambiental, Bem-estar animal, Voluntariado, 

Relações Interpessoais, Solidariedade, Risco e Património Local. O projeto “Património material e imaterial de 

Paços de Ferreira e região envolvente” liga-se à educação ambiental, procurando valorizar o património e 

também promover a consciência ecológica. 

 

Tabela 29 - DAC Cidadania e Desenvolvimento (3.º ciclo) 

Turma Identificação do Projeto  Tabela.  

 

 

7.º Ano 

 A 
“Estamos a devorar o planeta?” 

Educação Ambiental, Desenvolvimento 

Sustentável   

 B “Direitos Humanos” Instituições e Participação Democrática 

 C “1,2,3, aprender outra vez” 
Interculturalidade, Voluntariado, 
Empreendedorismo e Saúde 

 D “O Ambiente de A a M” Educação ambiental 

E Elaboração de um “Eco Trilho” na área envolvente à 
escola   

Desenvolvimento Sustentável, Educação 
Ambiental e Património 

 

8.º Ano 

A “O ar que eu respiro”   
Desenvolvimento Sustentável  
Educação Ambiental   

B “Maratona de Cartas “ 
“Investimento Sustentável” 

Instituições e Participação Democrática  
Educação ambiental 

 C, D, E “Maratona de Cartas” Instituições e Participação Democrática 

 F “Reconstrução de jogos didáticos com perguntas sobre o 
ambiente/clima/sustentabilidade”   

Educação ambiental 
Desenvolvimento sustentável   

 

 

9.º Ano 

A 
“Tech Challenge”   

Empreendedorismo, Mundo do Trabalho, 
Sustentabilidade (meio ambiente)   

B 
“Maratona de Cartas” 
“Sustentabilidade ambiental – a jogar também se 
aprende” 

Instituições e Participação Democrática  

Educação ambiental 

 C 
“Recreios com Vida” 

Educação ambiental 
Relacionamento Interpessoal 
Desenvolvimento sustentável   

 D 
“A Biodiversidade da minha escola”   

Desenvolvimento sustentável  
Educação Ambiental 

 E 
“Atividade Desportiva Inclusiva”   

Direitos Humanos 
Inclusão e Diversidade   

F “Literacia financeira”   Empreendedorismo e voluntariado   

 

Os projetos de CD do 3.º ciclo destacam-se pela abordagem dinâmica e atual, com foco em questões 

sociais, ambientais e de desenvolvimento pessoal. Os temas mais recorrentes incluem: 

• Direitos Humanos (ex.: "Maratona de Cartas"). 

• Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável (ex.: "Trilho Ecológico por Paços de Ferreira", 

"O ar que eu respiro"). 

• Empreendedorismo, articulado com o "Mundo do Trabalho" e "Literacia Financeira". 
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Outros domínios explorados foram: Relacionamento Interpessoal, Voluntariado, Interculturalidade, 

Saúde, Património Local, Inclusão e Diversidade, e Educação para o Consumo. 

 

Os projetos reforçam a ligação com a realidade local e a formação integral dos alunos. 

A colaboração com entidades parceiras revelou-se essencial no fortalecimento da dimensão prática e 

comunitária da disciplina, promovendo aprendizagens significativas e contextualizadas. Ao longo do ano 

letivo, a câmara Municipal de Paços de Ferreira CMPF), a Proteção Civil e a empresa Águas de Paços de 

Ferreira (AdPF) dinamizaram diversas ações, abordando temáticas como a sustentabilidade ambiental, a 

segurança e a gestão dos recursos naturais.  

 

Entre as atividades promovidas destacam-se: 

• Dia da Floresta Autóctone — destinado aos 5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos; 

• Dia Internacional da Redução das Catástrofes — direcionado aos 6.º, 7.º, 8.º anos e 9.º F; 

• Uso Sustentável da Água — para alunos dos 5.º e 7.º anos. 

 

Dois jovens invisuais da CMPF dinamizaram atividades inclusivas na escola: 

• Workshop de braille ("Ponto por Ponto") para o 2.º e 3.º ciclos. 

• "O Som das Cores" (5.º ano), uma experiência sensorial marcante. 

 

No Empreendedorismo, o 9.º A desenvolveu o projeto "Capital do Móvel - Tech Challenge" (parceria com 

a CMPF). Na cidadania ativa, várias turmas participaram na "Maratona de Cartas" (Amnistia 

Internacional/Direitos Humanos). 

Destaque para o caráter prático, inclusivo e multidisciplinar das ações. 

 

Observatório Ambiental Municipal (CMPF) 

Um conjunto de atividades do PAA e Projetos de Turma do Agrupamento, contou com a parceria do 

Observatório Ambiental (CMPF) que visou vincular as crianças/alunos com o seu meio ambiente e cultural, 

entre elas:  

EPE/1º Ciclo: “Construção de abrigos”,” Polinizadores”, “Construção de Bug-Hotel; “Visita ao Aterro 

Sanitário de Lustosa”; “Observatório vai à escola”; “Dia do Ambiente”, “Horta da escola”; “Compostagem”; e 

“Visita ao meio - Parque da cidade" (EPE/1.ºCiclo). 

Palestras:” Alterações Climáticas e Como Posso Revertê-las?" (6º ao 9ºano), no âmbito do PCE, que 

desafiou os alunos a refletirem sobre o impacto das ações humanas no planeta.  
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➢ PRESSE 

O Programa Regional de Educação Sexual em Saúde Escolar (PRESSE) tem como objetivos: 

• Promover comportamentos saudáveis e reduzir riscos associados à sexualidade. 

• Fortalecer fatores de proteção, como autoestima, respeito mútuo e tomada de decisões informadas. 

No AEPF, o programa foi implementado de forma interdisciplinar e adaptada a cada faixa etária, 

integrando-se nos currículos escolares. A abordagem reforça a educação para a saúde e o compromisso com 

o bem-estar físico, emocional e social dos alunos. 

 
➢ DAC Programação  

 
Uma vez que se previa a requalificação da Biblioteca/Sala de Estudo que funcionariam, provisoriamente, 

no espaço da Sala do Futuro/Sala LED, não houve lugar ao desenvolvimento do DAC de Programação no ano 

letivo 2024/2025. 

 

OBJETIVO 
Generalizar e normalizar o desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular (DAC), em todos os ciclos de 
ensino, enquadrados por eixos/temas estruturantes que concorrem para as competências e valores do PASEO. 

Grau de concretização: Atingido  

 

 

6.2  Inovação Pedagógica 

 

A inovação pedagógica surge no Agrupamento como uma resposta necessária à transformação das 

práticas educativas, propondo abordagens com foco nos alunos. Essa transformação envolveu a promoção 

de ambientes educativos colaborativos, inclusivos e o uso de novas metodologias como aprendizagem ativa, 

a integração de tecnologias digitais, utilizadas como ferramentas para enriquecer a aprendizagem e promover 

diferentes ritmos e formas de trabalho, e a aprendizagem baseada em projetos, onde os alunos desenvolvem 

competências transversais e espírito crítico, permitindo uma maior participação dos alunos no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Esta inovação estendeu-se ao trabalho entre pares, que tem vindo a ser desenvolvido em atividades de 

coadjuvação, atribuídas a professores em sala de aula, nomeadamente no ensino experimental das Ciências, 

no âmbito da disciplina/área disciplinar: “Projeto de Ciências” no 6.º ano, bem como nas disciplinas de 

Matemática e Português, no 9.º ano de escolaridade. No 1.º ciclo todos os professores titulares de turma dos 

3.º e 4.º anos, cumprem semanalmente duas horas de coadjuvação a outros professores, essencialmente dos 

1.º e 2.º anos de escolaridade. 
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   Fonte: Inquéritos por questionário 

 

Pela análise do gráfico, verifica-se que 96% dos professores concordam totalmente/concordam que há 

trabalho colaborativo ao nível da planificação e da prática letiva e apenas 4% são neutros ou discordam, 

indicando consenso elevado e 93% dos professores afirmam que há discussão regular de estratégias para 

melhorar as aprendizagens dos alunos, contra 7% que são neutros ou discordam, sugerindo que esta prática é 

quase unânime, mas menos intensa que no primeiro item. 

 

OBJETIVO 
Estimular o trabalho cooperativo entre pares, com reflexão na mudança das suas práticas profissionais, através 
da promoção de práticas pedagógicas e metodologias integradoras consensualizadas em lógicas de trabalho 
cooperativo.                                                                                           

Grau de concretização: Atingido  

              
Gráfico 7 - Ensino/Aprendizagem-1                                                                       

 
Fonte: Inquéritos por questionário 

Gráfico 6 . Trabalho Cooperativo                                                               
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Na pergunta: “Os professores utilizam as tecnologias educativas digitais e outros recursos 

pedagógicos”, 95% dos professores reconhecem que utilizam tecnologias educativas e outros recursos 

pedagógicos e apenas 5% são neutros, indicando uma autoavaliação muito positiva relativamente a 

este aspeto.   

Na perspetiva dos alunos a esta questão, 76% confirmam que os professores utilizam estas 

ferramentas, 18% manifestam-se neutros e 6% discordam. 

 

 

                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquéritos por questionário 

 

De acordo com o gráfico, a frequência de ações de formação é elevada em ambos os grupos: 92% dos 

professores e 77% dos assistentes operacionais/assistentes técnicos frequentaram ações de formação. 

Porém, 18% dos AO/AT refere que discordam/discordam totalmente. 

 

O CFAEPPP respondeu de forma abrangente ao Plano de Formação Interna do AEPF para o ano 

2024/2025, assegurando a execução da maioria das ações de formação nele previstas. 

Importa salientar que três Cursos/Oficinas de Formação tiveram lugar nas instalações da escola sede do 

AEPF, nomeadamente: 

• “Formação em Robótica Educativa, (com recurso aos kits KUBO Robótica)”. 

• “Utilização de Laboratórios Virtuais e Simuladores no Ensino das disciplinas de Física e Química, 

Biologia e Geologia”. 

Gráfico 8 – Formação                                                   
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• “A Expressão Musical: Dinâmicas Pedagógicas.” 

No total, 97 docentes do AEPF participaram em ações de formação promovidas pelo CFAEPPP, conforme 

se apresenta na tabela seguinte. 

 

Tabela 30 - Ações de Formação frequentadas pelos docentes 

Designação da Ação 

A Expressão Plástica na Criação de Mundos Imaginários 

A cidadania financeira e as boas práticas na gestão do orçamento familiar 

Excel nível avançado para fins educativos 

Partilha de Práticas Educativas: construindo pontes para um futuro de bem-estar 

A Expressão Dramática como auxiliar das aprendizagens 

Um olhar criativo sobre as práticas de articulação vertical no ensino da matemática 

IA e Ética: desafios e oportunidades 

Práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula 

Ensinar, aprender e avaliar em um contexto de Autonomia e Flexibilidade Curricular: Tarefas, recursos estratégias e métodos 

para promover aprendizagens ativas 

Metodologia do ensino do Francês: didática do género para professores de português /francês 

Bibliotecas escolares: físicas e digitais 

Capacitação Digital de Docentes da educação pré-escolar 

A Educação Especial: Da compreensão à prática 

A Importância do Bem-Estar na Carreira Docente 

O ensino e a aprendizagem ativa das línguas estrangeiras com recurso ferramentas digitais 

Didática, Pedagogia e Práticas de ensino na Educação Literária no Pré-escolar, 1º e 2º ciclos 

Artefactos Digitais da Plataforma Hypatiamat no 1.º ciclo do Ensino Básico: Uma abordagem holística 

A avaliação externa - Espaço de Partilha online III 

Uma reflexão em torno dos processos de decisão e monitorização da ação educativa 

A Expressão Musical, Plástica e Dramática, como promotores privilegiados da comunicação e da liberdade criativas. 

Laboratórios de Educação Digital: cenários de aprendizagem ativa 

A Expressão Musical: dinâmicas pedagógicas 

Tecnologias para a Educação STEAM no Pré-escolar e no 1.º Ciclo 

O Mundo às avessas na Educação Literária, na Leitura e na Oralidade - no 9.º e 12.º ano 

Tecnologias para a Educação STEAM no Ensino Básico e Secundário 

Utilização de Laboratórios Virtuais e Simuladores no ensino da Física e Química e da Biologia e Geologia 

Introdução didática à poesia de Daniel Faria 

Abordagens diferenciadoras na aula de português: Desenvolver a compreensão leitora e ensinar e aprender gramática 

O ensino e a aprendizagem ativa das línguas estrangeiras com recurso ferramentas digitais 

Tecnologias da Música 

Centro de Apoio à aprendizagem: do enquadramento à prática 

Scratch- Desenvolver o pensamento computacional 

Danças sociais na escola 

Professores 4.0: Integração da Inteligência Artificial na Prática Pedagógica 

Capacitação Digital de Docentes: Nível 2 

A Expressão Plástica na Criação de Mundos Imaginários 
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Criação de Cenários de Aprendizagem Identitários em ambiente STEAM e com pensamento computacional 

Oralidade e Escrita- Relevância e Estratégias 

Formação em robótica educativa (utilização de kits KUBO Robotics) 

Matemática no Pré-Escolar: Brincar, Jogar, Relacionar, Viver, Simular e Aprender 

Práticas de desenvolvimento curricular e avaliação em Cidadania e Desenvolvimento 

Educação Artística: Dança como recurso pedagógico transdisciplinar 

 

 

 
OBJETIVO 
 

Promover a melhoria dos níveis de sucesso através do envolvimento dos docentes na reconstrução  
e problematização das suas culturas profissionais, em direção a padrões de melhoria e de  
desenvolvimento profissional mais sustentado. 

Grau de concretização: Atingido 

 

 

6.3 Medidas de Apoio e Suporte à Aprendizagem  

 

No sentido de dar resposta às necessidades educativas e inclusão dos alunos, em conformidade com 

legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de junho) e com o plano “Aprender Mais Agora”, o AEPF 

deu continuidade à implementação de medidas e estruturas de apoio, distribuídas pelos diferentes anos e 

turmas dos vários níveis de ensino e abrangendo várias disciplinas. Destacam-se:  

• Atividades Curriculares Substitutivas: A escolha da atividade curricular substitutiva dependeu da 

avaliação multidisciplinar das necessidades específicas de cada aluno, garantindo que todos os alunos 

tivessem acesso a um percurso educativo significativo e promovendo a sua autonomia, desenvolvimento 

pessoal e relacionamento interpessoal. 

• Apoio Individualizado: A alunos referenciados pela EMAEI, com ACNS. Estes funcionaram como um 

reforço das aprendizagens para os alunos que enfrentam dificuldades de aprendizagem.  

• Apoio Educativo/Sala de Estudo de Português e Matemática: Visou trabalhar as dificuldades específicas 

que os alunos demonstraram nestas disciplinas, desenvolvendo competências essenciais em ambas.  

• Apoio Tutorial Específico: De acordo com o artigo 94.º do RI do AEPF, é uma das medidas de promoção 

do sucesso educativo, que se destina aos alunos com duas ou mais retenções, ao longo do seu percurso 

escolar (2.º e 3.º ciclos), ou que não tenham transitado no ano letivo anterior. É essencial para viabilizar 

um processo de ensino/aprendizagem mais autónomo e para proporcionar ao aluno uma orientação 

educativa adequada a nível pessoal, escolar e profissional. 

• Bibliotecas Escolares: Recursos fundamentais que complementam e apoiam todas as iniciativas de 

aprendizagem com o desenvolvimento de um conjunto de atividades promotoras da leitura e literacia. 

Desenvolveram várias iniciativas, nomeadamente os projetos: ”10 minutos a ler” (1º, 2º e 3º ciclo); “Clube 

de leitura”: “Faz de Conto” (todas as turmas da EPE), obras literárias à escolha nos Conselhos de Ano e/ou 

em efemérides (1º ciclo);” Camões entre nós” (numa turma de cada ano do 2º e 3º ciclos). Desenvolveu a 
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atividade “Janela de Escrita” em colaboração com a disciplina de Português (todas as turmas de 5º ano) e 

o concurso “Uma Aventura literária”. Refira-se ainda as atividades dinamizadas em “Outubro - Mês 

Internacional das Bibliotecas Escolares” e os workshops realizados na Semana da Leitura: "Paç(ss)os de 

Leitura" e "Como Se Faz Um Livro?". 

• Coadjuvação: Esta parceria de docentes permitiu uma abordagem colaborativa, resultando num trabalho 

mais coerente e sistemático para os alunos e num acompanhamento mais próximo para aqueles com 

dificuldades.  

• Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva: Garante que a escola seja verdadeiramente 

inclusiva, proporcionando a todos os alunos, independentemente das suas características ou 

necessidades, as condições para uma aprendizagem significativa e o desenvolvimento pleno do seu 

potencial. Atuou no desenvolvimento de atividades que respondem a necessidades educativas específicas 

e promoveram a diferenciação pedagógica e curricular de alunos. 

•  Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família: Com o propósito de ajudar as crianças/alunos e as famílias na 

resolução dos seus problemas quotidianos e estabelecer estratégias de intervenção à exclusão social e 

promover o bem-estar e o desenvolvimento integral dos alunos, bem como o sucesso educativo.  

• Português Língua Não Materna: Oferecido tanto como disciplina quanto através de aulas de apoio, para 

integrar os alunos que não têm o português como língua materna.  

• Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário: Para um trabalho motivacional mais efetivo, 

prestou-se apoio tutorial junto dos alunos não abrangidos pelo apoio tutorial específico (“Intervenção 

com foco académico e/ou comportamental”), auxiliando na aquisição de métodos e hábitos de estudo, 

acompanhando, em pequeno grupo, alunos dos 2.º e 3.º ciclos, sujeitos a referenciação da EMAEI após 

proposta pelo DT.  

• Serviço de Psicologia e Orientação: Realizou avaliações/intervenções individuais a 157 alunos da EPE ao 

3.º ciclo e prestou apoio psicológico, vocacional e psicopedagógico a alunos com necessidades 

identificadas. Efetuou acompanhamento específico junto dos alunos, em articulação com professores e 

encarregados de educação.  

 

➢ Parcerias com Instituições Externas 

 

O Agrupamento colabora ativamente com diversas entidades para assegurar o melhor atendimento a cada 

aluno, incluindo: 

•  Equipa Municipal Promotora de Sucesso Educativo (composta por psicóloga, terapeutas da fala 

e assistente social), que efetuou rastreios das competências associadas à aprendizagem escolar, 

na educação pré-escolar (em psicologia e terapia da fala), realizou acompanhamentos individuais 
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em terapia da fala e sinalizações, encaminhamento e acompanhamento de crianças e/ou jovens e 

respetivas famílias, na área do serviço social.   

• Câmara Municipal de Paços de Ferreira 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

• Equipa de Saúde Escolar 

• Programa Intermunicipal Tâmega e Sousa 

• Segurança Social  

• Unidade de Cuidados na Comunidade de Paços de Ferreira 

• Outras instituições da comunidade 

Com estas medidas, o Agrupamento procurou garantir que todos os alunos e crianças tivessem as 

condições ideais para desenvolver o seu potencial e alcançar o sucesso escolar e pessoal 

 

Tabela 31 - Resultados dos alunos/crianças com RTP/RTP+PEI 

Ano de 
Escolaridade 

Ano letivo 2022/23  Ano letivo 2023/24  Ano letivo 2024/25 

EPE 
1.º 

ciclo 
2.º 

ciclo 
3.º 

ciclo 
% 

Sucesso 
EPE 

1.º 
ciclo 

2.º 
ciclo 

3.º 
ciclo 

% 
Sucesso 

EPE 
1.º 

ciclo 
2.º 

ciclo 
3.º 

ciclo 
% 

Sucesso 

N.º de alunos 
com RTP 

3 26 19 31 100 5 27 13 30 98,7 7 24 13 28 100 

N.º de alunos 
com RTP+PEI 

---- ---- 7 6 100 ---- --- 5 11 100 1 2  8  9 100 

               Fonte: Relatório da EMAEI 

 

Neste ano letivo, um total de 92 alunos usufruíram destas medidas: 72 alunos beneficiaram de medidas 

universais e seletivas e 20 usufruíram de medidas universais, seletivas e adicionais. 

Através da observação da tabela, verifica-se um ligeiro aumento do número de alunos com RTP+PEI e 

uma intervenção mais precoce, visto que só neste ano letivo foram aplicadas estas medidas a 3 alunos no 

EPE/1.º ciclo. 

 

Tabela 32 - Sucesso dos alunos com Apoio Tutorial Específico 

  Ano de 

Escolaridade 

Apoio Tutorial Específico 
Ano Letivo 22/23 Ano Letivo 23/24 Ano Letivo 24/25 

N.º 
Alunos 

% 
Sucesso 

N.º 
Alunos 

% 
Sucesso 

N.º 
Alunos 

% 
Sucesso 

5.º Ano 2 50 1 100 1 100 

6.º Ano 7 100 5 80 2 100 

7.º Ano 3 100 1 100 2 100 

8.º Ano 1 100 3 100 1 100 

9.º Ano 5 100 ------ -------- 1 80 

Fonte: Relatório de Apoio Tutorial Específico 

 

A tabela apresentada reporta-se ao número de alunos que frequentaram as sessões de Apoio Tutorial 

Específico. No início deste ano letivo foram indicados 16 alunos dos 2.º e 3.º Ciclos para acompanhamento 
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tutorial, em conformidade com o disposto no RI da escola, bem como com a legislação em vigor. Do conjunto 

de alunos inicialmente sinalizado, três alunos não obtiveram a necessária autorização por parte dos respetivos 

EE; três alunos nunca se apresentaram às sessões de tutoria previstas e três alunos deixaram de comparecer 

às sessões partir do 2.º período letivo. (in Relatório de Coordenação de Tutorias)  

 

 

A tabela seguinte apresenta a distribuição dos alunos do Agrupamento que têm PLNM pelos níveis de 

proficiência (A1, A2, B1, B2/C1) e a taxa de sucesso/insucesso verificada.  

 
 

Tabela 33 - Resultados à disciplina de Português Língua Não Materna 

Ano de 
escolaridade 

Ano letivo 2024/25 
N.º de 

alunos com 
sucesso 

Nível de proficiência 

A1 A2 B1 
 

B2/C1 

EPE 3 0 0 0 3 

1.º Ano 1 0 1 0 2 

2.º Ano 2 0 1 0 3 

3.º Ano 2 2 2 0 6 

4.º Ano 1 2 1 0 4 

5.º Ano 3 0 0 0 2 

6.º Ano 1 1 1 0 3 

7.º Ano 2 3 0 1 6 

8.º Ano 0 0 1 0 1 

9.º Ano 0 0 0 2 2 

Total 15 8 7 3 32 

Fonte: Relatório da EMAEI 

 

 

     Dos 33 alunos com PLNM, 32 obtiveram sucesso escolar, distribuídos da seguinte forma: 3 do EPE; 15 do 

1.º CEB; 5 do 2.º CEB e 9 do 3.ºCEB. Este resultado permite concluir que a grande maioria dos alunos com 

PLNM tem conseguido alcançar os objetivos escolares previstos para o seu nível de ensino. Tal evidência 

demonstra que, quando devidamente acompanhados, os alunos com PLNM conseguem ultrapassar os 

desafios inerentes à aprendizagem em língua não materna. Este sucesso reforça a eficácia das estratégias 

educativas implementadas, promovendo a inclusão, a equidade e o desenvolvimento das competências 

necessárias para o percurso escolar.  

     Estes dados também revelam que o domínio da língua portuguesa, embora fundamental, não deve ser 

visto como um obstáculo intransponível, mas sim como uma competência em desenvolvimento, que pode ser 

trabalhada paralelamente ao progresso académico.  
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➢ Apoio educativo/ Sala de Estudo 
 

                         Tabela 34 - Resultados dos alunos com Apoio Educativo (1.º CEB) 

 
Ano de Escolaridade 

Disciplina 

2022/2023 2023/2024 2024/2025 

N.º de 
alunos 

N.º de 
alunos 

Sucesso 

N.º de 
alunos 

N.º de 
alunos/ 
Sucesso 

N.º de 
alunos 

N.º de 
alunos/ 
Sucesso 

1.º Ano 
Português 15 4 4 3 10 5 

Matemática 15 9 4 4 10 8 

2.º Ano 
Português 34 18 37 27 38 22 

Matemática 34 27 37 34 38 30 

3.º Ano 
Português 41 27 32 25 40 34 

Matemática 41 37 32 23 40 37 

4.º Ano 
Português 25 20 40 32 41 38 

Matemática 25 15 40 37 41 36 

       Fonte: E360 

No 1.º ciclo usufruíram da medida de Apoio Educativo, 129 alunos.  Desses, 99 tiveram sucesso a 

Português e 111 apresentaram sucesso a Matemática. 

 

 

As salas de Estudo de Português /Estudo de Matemática destinaram-se a alunos que revelaram 

dificuldades no ano anterior ou no ano letivo findo. Foram frequentadas por alunos propostos pelos 

conselhos de turma, desde que obtido o acordo dos respetivos encarregados de educação. 

 

Tabela 35 - Evolução dos Resultados dos alunos frequentadores da Sala de Estudo (2.º CEB) 

Ano de escolaridade/ 
Disciplina 

Apoio ao Estudo/Sala de Estudo  

2022/2023 2023/2024 2024/2025 

Nº de 
alunos 

% 
Sucesso 

N.º de 
alunos 

% 
Sucesso 

N.º de 
alunos 

% 
Sucesso 

5.ºAno 
Português 45 80 46 89 48 75 

Matemática 55 78 44 70 62 77 

6.º Ano 
Português 69 90 55 78 46 74 

Matemática 29 80 54 63 61 75 

Fonte: E360 

  

OBJETIVO  Estabelecer mecanismos de resposta individuais no apoio e suporte à aprendizagem. 
Grau de concretização: Atingido 



          Agrupamento de Escolas de Paços de Ferreira 

 

 

 

 

A tabela apresenta os resultados sobre o desempenho de alunos do 5.º e 6.º anos em Português e 

Matemática, que frequentaram as Salas de Estudo, ao longo de três anos letivos: 2022/2023, 2023/2024 e 

2024/2025. 

No presente ano letivo, a percentagem de sucesso da disciplina de Português no 5.º ano diminuiu em 

relação ao ano anterior (de 89% para 75%). Em Matemática, houve um aumento na percentagem de sucesso 

(de 70% para 77%) e no número de alunos que frequentaram a sala de estudo. No 6.º ano, as percentagens 

de sucesso são bastante similares entre as duas disciplinas. Houve uma queda (ainda que ligeira) a 

Português de 78% para 74% e uma melhoria significativa a Matemática de 63% para 75%, invertendo a 

tendência negativa do ano anterior. 

 

                                Tabela 36 - Evolução dos Resultados dos alunos frequentadores da Sala de Estudo (3.º CEB) 

Ano de escolaridade/ 
Disciplina 

Apoio ao Estudo/Sala de Estudo 

2022/2023 2023/2024 2024/2025 

N.º de 
alunos 

% 
Sucesso 

N.º de 
alunos 

% 
Sucesso 

N.º de 
alunos 

% 
Sucesso 

7.ºAno 
Português 44 89 48 75 39 100 

Matemática 50 48 54 65 32 66 

8.º Ano 
Português 48 87 46 80 52 98 

Matemática 108 75 55 40 44 57 

9.º Ano 
Português 82 100 71 99 18 67 

Matemática 111 61 47 47 20 50 
                                                      Fonte: E360 

No ano letivo findo, no 9.º ano recorreu-se ao modelo de coadjuvação à turma em sala de aula 

(substituindo a Sala de estudo), quer a Português, quer a Matemática, com exceção de uma turma a 

Português e duas a Matemática, por incompatibilidade de horário entre turmas/docentes. 

Tal como nos anos letivos anteriores, foram disponibilizadas aulas suplementares para preparação e 

esclarecimento de dúvidas antes das provas finais de Português e de Matemática. 

Da análise aos resultados obtidos por ano de escolaridade/ciclo de ensino e ao sucesso alcançado pelos 

alunos pode-se concluir que as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão foram eficazes e 

responderam às necessidades dos alunos. 
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7.  Avaliação das Aprendizagens 

 

7.1 Autorregulação do ensino e da aprendizagem 

 

A avaliação, seja de caráter formativo ou sumativo, constitui um elemento fundamental no âmbito 

do ensino-aprendizagem, desempenhando um papel determinante na orientação e regulação do percurso 

académico dos alunos. Para além de certificar os conhecimentos adquiridos e as competências 

desenvolvidas, esta prática revela-se essencial para a adaptação das estratégias pedagógicas aos 

diferentes contextos educativos. 

Os docentes do AEPF pautam-se por uma abordagem rigorosa e diversificada da avaliação, 

privilegiando a utilização de instrumentos e metodologias que permitam um acompanhamento eficaz do 

progresso dos alunos. As estratégias adotadas visam garantir uma avaliação adaptada às especificidades 

individuais de cada aluno, assegurando, deste modo, um ensino inclusivo e equitativo.  

Assim, destaca-se: 

• Aplicação de instrumentos diversificados, como fichas, trabalhos de grupo, produção de textos, 

apresentações orais, questionários orais, e plataformas interativas como Quizizz, Kahoot e outros, 

adaptados às características e necessidades específicas dos alunos. 

• Diversidade na recolha de informação para a avaliação formativa ser variada e abrangente. 

• Implementação da avaliação com caráter tanto formativo quanto sumativo, reconhecendo a 

importância de ambas para o acompanhamento e a aprendizagem. 

• Promoção de auto e heteroavaliação, capacitando os alunos a refletirem sobre o seu próprio 

progresso e a avaliarem o trabalho dos colegas. 

• Análise regular dos resultados obtidos para avaliar a eficácia das estratégias pedagógicas e aferir as 

aprendizagens realizadas. Neste processo, o aluno é ativamente envolvido na sua própria avaliação, 

numa perspetiva formativa. 

• Monitorização dos resultados académicos para garantir o progresso e o sucesso dos alunos. 
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O gráfico abaixo revela perceções distintas entre os três grupos inquiridos (professores, alunos e EE) 

sobre a eficácia das medidas de apoio à aprendizagem. 

 

Fonte: Inquéritos por questionários  

 

Os dados que se referem à melhoria do desempenho escolar, há uma forte convicção entre os docentes 

de que as medidas de apoio à aprendizagem contribuem para melhorar o desempenho escolar dos alunos 

são eficazes, com 94% expressando concordância (38%+56%) e apenas 1% com discordância.  

Na resposta à questão se as medidas disponibilizadas pela escola contribuem para promover a igualdade 

de oportunidades no acesso ao conhecimento, 93% dos professores concordam/concordam totalmente 

reconhecendo o papel das medidas na promoção de igualdade no acesso ao conhecimento. 

 70% dos alunos concorda totalmente/concordo, reconhecendo o impacto positivo das medidas. Porém, 

uma percentagem significativa (24%) que demonstra indecisão ou desconhecimento. 

A maioria dos EE reconhece os benefícios das medidas, pois 80% concorda totalmente/concorda.  15% 

demonstra indecisão ou desconhecimento. 

 

OBJETIVO 
Recontextualizar os conceitos de avaliação formativa e avaliação sumativa e a forma como cada um deles se 
coloca ao serviço do ensino e da aprendizagem. 

Grau de concretização: Atingido  

 

7.2 Comunicação com EE  

A avaliação, de natureza contínua e sistemática, foi comunicada regularmente aos encarregados de 

educação, num feedback contínuo entre a escola e a família, envolvendo estes como parceiros ativos na 

Gráfico 9 - Ensino/Aprendizagem -2                                                                                          
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aprendizagem e na promoção do sucesso escolar dos seus educandos. Esta comunicação foi assegurada por 

diversos meios: atendimento presencial (no horário de atendimento aos EE ou em horário a combinar), 

através de email, por telefone, WhatsApp e através da caderneta do aluno, que serviu como um meio para 

comunicação diária, garantindo que nenhum EE ficasse sem informação ou esclarecimentos, 

independentemente das suas circunstâncias. 

Sempre que a situação o exigiu, procurou-se o contacto direto com os EE, que foram convocados para 

reuniões presenciais e individuais, ou através de telefone, com o Diretor de Turma, Professor Titular de 

Turma/Grupo, para o esclarecimento de dúvidas ou recolha de sugestões. 

No final do 1.º e 2.º períodos letivos, os relatórios de avaliação sumativa foram enviados por email 

institucional, fornecendo informações detalhadas sobre o aproveitamento escolar, comportamento, 

pontualidade, assiduidade dos alunos. A avaliação intercalar também foi partilhada durante esses períodos. 

No último período do ano letivo, os registos de avaliação foram entregues presencialmente aos EE, em 

suporte de papel, garantindo a clareza das informações finais. 

O gráfico apresenta a perceção dos EE sobre a eficácia da comunicação do AEPF. 

 

 
 

  Fonte: Inquéritos por questionário  

 

Em resposta à questão "A divulgação dos documentos estruturantes do Agrupamento é adequada.", a 

grande maioria dos EE concorda totalmente/concorda que a divulgação dos documentos estruturantes é 

adequada (83%), 13% não concordam nem discordam e 4% discordam/discordam totalmente, revelando 

alguma insatisfação com a divulgação.  

Gráfico 10 - Eficácia da Comunicação-1                                                                                             
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Quando questionados sobre se “A informação sobre as atividades que se realizam na escola é 

adequada.", o grau de concordância é elevado, pois 89% dos EE concordam totalmente/concordam que a 

informação sobre as atividades escolares é adequada, 7% não concorda nem discorda, sendo a discordância 

de apenas 4%. 

Como resposta à questão "O horário de atendimento do Educador/Professor Titular/Diretor de Turma é 

adequado.", uma percentagem significativa de EE (80%) concorda totalmente/concorda que o horário de 

atendimento é adequado; 13% não concorda nem discorda, e uma pequena minoria (7%) discorda/discorda 

totalmente da adequação do horário de atendimento. 

Destes resultados podemos concluir que os EE têm uma perceção muito positiva e satisfatória da eficácia 

da comunicação por parte da escola. 

 

  

   Fonte: Inquéritos por questionário 

           

No gráfico verificamos que 91% dos EE concordam totalmente/concordam que recebem informações 

regulares sobre as aprendizagens, indicando uma prática bem estabelecida, com apenas 3% a discordar, o 

que indica uma satisfação geral elevada. 

Relativamente aos alunos, 76% concordam/concordam totalmente que recebem feedback regular, 

mostrando uma prática consistente e 19% são neutros, o que pode indicar falta de clareza ou inconsistência 

no processo. 

Quanto aos professores, o grau de concordância é muito elevado (95%) revelando que o feedback é 

sistemático, refletindo uma cultura institucional forte de comunicação sobre aprendizagens. 

  

Gráfico 11 - Ensino/Aprendizagem-3                                                                                  
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O gráfico 12 apresenta a perceção dos EE sobre dois aspetos relacionados com o incentivo e a 

participação na vida escolar. 

 

 

 

 
                                                                                                        

 

     Fonte: Inquéritos por questionário  

 

Na questão "O meu educando é incentivado a trabalhar para ter bons resultados.", verifica-se uma 

percentagem muito elevada de EE (86%) que concordam totalmente/concordam que os seus educandos são 

incentivados a trabalhar para ter bons resultados, 10% não concordam nem discordam e uma pequena 

minoria 4% discordam/discordam totalmente desta afirmação. 

Em resposta à questão "As famílias são incentivadas a participar na vida da escola.", 82% dos EE 

concordam totalmente/ concordam que as famílias são incentivadas a participar na vida da escola, 11% não 

concorda nem discorda e 6 % discorda/discorda totalmente que as famílias sejam incentivadas a participar.  

Os dados refletem uma comunicação e práticas escolares que são bem recebidas e percebidas como 

eficazes pelos EE. 

 
 

 

 

OBJETIVO 
Melhorar a qualidade da informação prestada aos encarregados de educação sobre a avaliação das  
aprendizagens dos seus educandos. 

Grau de concretização: Atingido 

Gráfico 12 - Eficácia da Comunicação-2                                                                        
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O gráfico 13 apresenta a perceção de diferentes grupos (Alunos, EE e Professores) sobre as práticas de 

ensino-aprendizagem, especificamente no que se refere à avaliação. 

 

 

                                                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Inquéritos por questionário 

 

Uma esmagadora maioria dos alunos (81%) concorda totalmente/concorda que os seus professores 

diversificam as formas e instrumentos de avaliação. Isto sugere que, na perspetiva dos discentes, as 

estratégias de avaliação são variadas. 

Os EE partilham uma perceção muito semelhante à dos alunos. 81% deles concordam 

totalmente/concordam que a avaliação tem em conta diferentes modalidades e que a avaliação formativa 

é privilegiada.  

Os professores demonstram um grau de concordância nesta afirmação, com 94% a concordar/ 

concordar totalmente. Isso revela que os próprios professores sentem que as suas práticas de avaliação 

são diversificadas e que dão prioridade à avaliação formativa.  

 

 

OBJETIVO 
Valorizar a avaliação formativa como estratégia fundamental de autorregulação e melhoria dos processos  
de ensino e aprendizagem. 

Grau de concretização: Atingido  

Gráfico 13 - - Ensino/Aprendizagem – 4                                                                        
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8. Supervisão Pedagógica 

8.1 Autorregulação das práticas de ensino 

No Agrupamento, a supervisão pedagógica em contexto de sala de aula é uma prática contínua, que 

contribui para a formação de uma cultura de partilha, reflexão e inovação, sendo que o seu principal objetivo 

é promover a melhoria da qualidade do ensino, assegurando que as metodologias pedagógicas são eficazes 

e alinhadas com o PASEO, as AE, o Dec. Lei 54/2018 de 6 de julho e com os objetivos do PE do Agrupamento. 

Esta observação de aulas entre pares, sob o Lema: “Partilha, Reflexão e Inovação”, foca-se nas dimensões: 

Diversificação de estratégias/metodologias; Inclusão e Desenvolvimento curricular.  

A partir do 2.º período deste ano letivo, o Departamento Pré-Escolar passou a adotar a metodologia 

utilizada nos restantes níveis de ensino, ajustada às especificidades da Educação Pré-Escolar, visando: 

• Uniformizar procedimentos supervisivos, facilitando a recolha e análise de dados. 

• Promover a partilha de práticas e perfis profissionais em contexto. 

As modalidades definidas foram: 

• Intervisão (IV) - Participação conjunta na atividade com observação recíproca. 

• Supervisão (SV) - Observação unidirecional da prática de uma ou mais intervenientes. 

 

 
                                                                                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                               

                          Fonte: Relatório Supervisão Pedagógica  

 

Observando o gráfico, é evidente que o 1.º ciclo foi o grupo de docência que mais sessões realizou 

(67), facto que se justifica pelas horas de coadjuvação contempladas nos horários das docentes. 

 

Gráfico 14 - Aulas Supervisionadas                                                                
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Considerando as dificuldades na conciliação de horários, os docentes do 2.º e 3.º CEB apenas estão 

obrigados a realizar sessões de supervisão pedagógica num dos três períodos letivos, o que justifica a 

diferença nos gráficos apresentados. 

OBJETIVO 
Promover o desenvolvimento profissional dos docentes através do envolvimento destes na reconstrução  
e problematização das suas culturas profissionais. 

Grau de concretização: Atingido 

   

8.2 Trabalho Cooperativo 

O trabalho cooperativo entre pares, envolvendo docentes e os grupos disciplinares na mudança de 

práticas pedagógicas, é uma estratégia enraizada no AEPF, com o objetivo de promover a melhoria da 

qualidade do ensino e da aprendizagem, salvaguardando as Aprendizagens Essenciais (AE), o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e a Estratégia de Educação para a Cidadania da 

Escola (EECE). Essa cooperação materializou-se na elaboração das planificações trimestrais e anuais, na 

partilha de materiais didáticos, na articulação interdisciplinar, no desenvolvimento de projetos e 

atividades (projetos de turma, atividades PAA ou outras), na reflexão dos resultados dos alunos em 

Conselhos de Turma e no Grupo Disciplinar/Ano, bem como na implementação de estratégias 

pedagógicas orientadas para o sucesso educativo dos alunos.   

O trabalho conjunto e a colaboração entre pares (intervisão) foi também concretizado nas 

coadjuvações. Cada professor titular dos 3.º e 4.º anos prestou coadjuvação a outro professor, 

essencialmente no 1.º e 2.º anos. No 2.º ciclo, um docente prestou coadjuvação na disciplina de oferta 

complementar de Projeto de Ciências no 6.º ano; no 3º ciclo, foi prestada coadjuvação a 5 turmas a 

Português e a quatro turmas a Matemática, no 9º ano, que contribuíram para a partilha de experiências 

e a construção de novas abordagens, fundamentais para a reconstrução das suas culturas profissionais. 

 

  

                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                        Fonte: Inquéritos por questionário   
 

Gráfico 15 - Trabalho Cooperativo                                             
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Nas respostas às questões colocadas em relação ao trabalho colaborativo, podemos aferir que a maioria 

dos professores (96%) concorda/concorda totalmente, indicando que uma grande parte dos professores 

sente que a direção e as estruturas pedagógicas promovem ativamente o trabalho em equipa. 

A maioria dos professores percebe que se discute com regularidade as estratégias de melhoria das 

aprendizagens, uma vez que o grau de concordância é bastante elevado, com 93% dos professores a 

responderem concordo/concordo totalmente. 

A grande maioria (96%) dos professores concorda/concorda totalmente que o trabalho colaborativo 

acontece nos grupos disciplinares/conselhos de ano/grupo, tanto na planificação quanto na prática letiva. 

 

OBJETIVO 
Estimular o trabalho cooperativo entre pares envolvendo os docentes/equipas pedagógicas na mudança  
das suas práticas, em direção a uma melhoria de qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Grau de concretização: Atingido  

 

8.3 Modalidades Supervisão Pedagógica 

Foram realizadas 36 sessões de supervisão pedagógica e 69 sessões de intervisão pedagógica, (Cf. Gráfico 

16) que proporcionaram, aos docentes, oportunidades de reflexão crítica sobre metodologias aplicadas, 

com identificação de pontos fortes e áreas a melhorar. Esses momentos foram seguidos de feedback 

construtivo, fundamentais para o crescimento contínuo e para o desenvolvimento profissional dos 

intervenientes, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. 

 

                                                

 

 

 

      

        

  

 

Fonte: Relatório Supervisão Pedagógica  

 

 

Gráfico 16 - Supervisão/Modalidade                                  
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As sessões na modalidade de supervisão pedagógica permitiram acompanhar o trabalho dos docentes, 

promovendo o seu desenvolvimento profissional através da análise e reconstrução das práticas pedagógicas. 

As sessões de intervisão pedagógica envolveram predominantemente docentes do mesmo grupo 

disciplinar — com exceção de cinco, que reuniram professores de diferentes áreas — e foram realizadas em 

regime colaborativo, incentivando o trabalho conjunto e a problematização das culturas profissionais no seio 

das equipas educativas.” in Relatório de Supervisão Pedagógica” 

 

OBJETIVO 
Promover a implementação de processos de formação em contexto de trabalho em paralelo e convergência  
com a ampliação e aprofundamento de mecanismos de supervisão e acompanhamento da prática letiva. 

Grau de concretização: Atingido 

 

9. Cidadania, Saúde e Bem-Estar  

 

9.1 Consolidação de uma política de literacia em saúde 

 

No âmbito da promoção da saúde e bem-estar na comunidade escolar do AEPF, a equipa PESES, em 

colaboração com diversos parceiros da área da saúde (CESPU, ESE, LPCC, SPO, UCC) e outras entidades (CMPF; 

Associação de Estudantes; Associações de Pais) desenvolveu várias iniciativas de consciencialização junto dos 

alunos. Estas incluíram campanhas de prevenção, eventos de literacia em saúde sobre temas como Bullying; 

Autismo; Aditivos; Higiene e Sexualidade, realização de palestras/workshops como o “PRESSE PAPER”, e 

“Saúde é o que interessa, o resto não tem pressa!”, bem como comemorações de efemérides relevantes: 

“Dia Mundial da Alimentação”; “Super Saudáveis” no 1º ciclo; “Outubro Rosa”;” Semana dos Afetos”; 

“Prevenção de Comportamentos Suicidários em Meio Escolar” no âmbito do “Programa +CONTIGO”.   

Paralelamente, o SPO atuou em articulação com o PESES, a EMAEI e entidades externas, realizando 

acompanhamentos psicológicos a alunos e oferecendo aconselhamento a professores e famílias.  

Desenvolveu um conjunto diversificado de atividades e palestras, bem como os projetos: “Hora de SER” 

de modo a sensibilizar e educar para os relacionamentos (66 alunos de 4.º ano); “Transição de ciclo”  (161 

alunos do 4.º ano) para promover estabilidade emocional e facilitar a adaptação ao novo contexto escolar; 

“Programa + Contigo”, em colaboração com o PESES, no 7.º ano e duas turmas de 8.º ano (158 alunos), com 

o objetivo de promover uma boa Saúde Mental e prevenir comportamentos que levem ao suicídio; Programa 

vocacional “A construção da minha decisão”, dirigida a todos os alunos do 9.º ano (115 alunos); “Bora lá 

Estudar” para o desenvolvimento de competências  de estudo e da atenção a alunos 5.º e 7.º anos (308 

alunos); “Escola para Pais”  (72 participantes). 

Em articulação com o GAAF ajudou elementos da comunidade educativa na procura de resolução de 

problemas do seu quotidiano, tendo efetuado 113 atendimentos e atuou na “Mediação de conflitos” (81 

casos). 
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Em complemento às ações já referidas, o CFAEPPP deu também resposta a formação proposta no Plano 

de Formação Interna do AEPF no âmbito da saúde e bem-estar em ambiente escolar. Foram frequentadas as 

formações indicadas na tabela infra.  

 

Tabela 37 - Ações de Formação no âmbito da saúde e bem-estar 

PD - Designação da Ação 

Técnicas de Yoga na aula de Educação Física 

Tutorias Psicopedagógicas no 1.º ciclo 

Alimentação Vegetariana 

Perturbação do Espetro do Autismo: Da Intervenção Precoce à Intervenção Escolar na Educação Inclusiva 

Centro de Apoio à aprendizagem: do enquadramento à prática 

Educação Artística: Dança como recurso pedagógico transdisciplinar 

Partilha de Práticas Educativas: construindo pontes para um futuro de bem-estar 

Práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula 

 

➢ Frequência de ACD externas ao CFAEPPP 

 Tabela 38 - Ações de Formação no âmbito da saúde e bem-estar. 

PD - Designação da Ação 
Nº de 

Formandos 

“Saúde Mental” (Programa + Contigo) SPO 43 

PND- Designação da Ação 

 “Capacitação do Pessoal Não docente – Autismo e contexto Escolar” CMPF/PESES 53 

 “O papel do Assistente Operacional no desenvolvimento da criança e do 

adolescente”  

PME/CMPF 

 

52 

 

O Gabinete de Segurança, em articulação com a Equipa Municipal de Proteção Civil realizou, com a 

participação da comunidade educativa, o exercício organizado anualmente pela Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil “A Terra treme” e assinalou o Dia Mundial da Proteção Civil, com a palestra “O 

papel da Proteção Civil na resposta em caso de ocorrência de acidentes graves ou catástrofes”. 

A Associação de Pais e a CMPF promoveram iniciativas significativas, como a “Ação de Informação sobre 

Desporto Adaptado”, no contexto do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência. 

A atividade física manteve-se como componente essencial no Agrupamento, sendo desenvolvida de forma 

articulada com os professores de coadjuvação na EPE. 

No 2.º e 3.º CEB, destacou-se o Projeto de Desporto Escolar e os seus complementares (Basquetebol 3x3, 

Corta-Mato, Mega Atleta e Mega Sprinter), promovendo atitudes e valores que favorecem comportamentos 

e estilos de vida saudáveis. No final do ano letivo, a atividade “Férias desportivas”, teve a participação de 

alunos com inscrição/participação no Desporto Escolar. 
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O gráfico seguinte apresenta o número de alunos participantes nas diferentes modalidades: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

          Fonte: Desporto Escolar 

 

Constata-se, pela positiva, um aumento do número total de participantes, sendo o Badminton a 

modalidade com maior crescimento de participantes. A Orientação manteve-se como a modalidade com 

mais participantes em todos os anos analisados. As modalidades Desporto Adaptado e Boccia demonstraram 

um crescimento contínuo, refletindo uma inclusão ativa, com mais alunos a participar nestas atividades. O 

único decréscimo foi no Ténis, entre 2022/23 e 2023/24, mas recuperou, revertendo essa tendência em 

2024/25. O Golfe teve oscilações leves, mas em 2024/25 terminou com crescimento no número de 

participantes. 

 

9.2 Cidadania Ativa 

A projeção da imagem do Agrupamento tem sido progressivamente reforçada através da implementação 

de um conjunto diversificado de atividades com vista a uma Cidadania Ativa nas escolas, em consonância 

com o Projeto Educativo (PE), Plano Anual de Atividades (PAA) e os Projetos de Turma no âmbito da Cidadania 

e Desenvolvimento. Estas iniciativas que abrangem projetos pedagógicos, clubes, atividades culturais e 

desportivas, ações de sensibilização ambiental e de promoção da sustentabilidade, bem como parcerias com 

instituições da comunidade e eventos que fomentam a participação ativa de todos os alunos e famílias, têm 

OBJETIVO 
Promover atitudes e valores em meio escolar que suportem a adoção de comportamentos e estilos de  
vida, promotores do bem-estar físico, mental e social. 

Grau de concretização: Atingido 

Gráfico 17 - N.º de alunos no Desporto Escolar 
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enriquecido significativamente o ambiente de aprendizagem, contribuindo para a valorização da identidade 

do Agrupamento e para uma resposta mais eficaz à diversidade e inclusão de todos os alunos. 

 

Destacam-se os seguintes Projetos e Clubes:    

Projetos EPE/1º Ciclo – Foram desenvolvidos uma variedade de projetos enriquecedores como intuito 

de fomentar atitudes responsáveis, sensibilizar para a sustentabilidade e para a responsabilidade ambiental: 

“Embaixadores do Comportamento”; “Hortas e compostagem”; “Compostagem na escola”;” Hortas 

pedagógicas”; “Horta da escola”; “Pensar Global Agir Local à Mesa” e “Histórias com Pais” (EPE,1º ciclo) 

envolvendo alunos e família. 

No âmbito do Programa Intermunicipal Tâmega e Sousa, desenvolveram-se os projetos “Hypatiamat” 

para todos os alunos do 2º ano e “Educação Financeira: No poupar é que está o ganho” para todos os alunos 

do 3º ano. 

Projeto Cultural da Escola – Este projeto desenvolveu e envolveu-se, de forma transversal, com diversas 

iniciativas e atividades do PAA ligadas à educação ambiental, nomeadamente palestras com o tema 

“Alterações Climáticas” em parceria com o Observatório Ambiental; Visita ao “Aterro Sanitário Ambisousa”, 

promovendo a cidadania ativa, o pensamento crítico e o compromisso com a sustentabilidade. Com a 

temática “Voz(es) pelo Clima”, articulou com os projetos “Janela de Escrita”, da Biblioteca Escolar com a 

disciplina de Português e “Simulação de Manifestação” em articulação com a disciplina de Francês. 

Projeto “Criatividade Aplicada às Ciências Sociais e Humanas” - Em parceria com a “Rota do Românico” 

realizaram-se workshops “O Românico” na EPE e no 5.º ano. No 7.º ano, efetuou-se uma visita de estudo ao 

“Museu Arqueológico e Citânia de Sanfins “. 

• Projeto Eco-Escolas: Atuou na promoção da Educação Ambiental para a Sustentabilidade, através de 

ações como Escola-Eletrão, Return box; Biodiversidade; criação do Ecopóster, palestras (articulação com 

Observatório ambiental da CMPF); Ar, Recreios e a celebração do dia Eco-Escolas com a realização de um 

Peddy-paper pela cidade, sensibilizando para a proteção do meio ambiente e da adequada gestão de 

resíduos, que culminou com o hastear da “Bandeira verde-Eco-Escolas”.  Participou e/ou coorganizou várias 

atividades contempladas no PAA, no âmbito da Educação Ambiental.   

• Clubes de Ciência Viva: Permitiram a dinamização de atividades, fomentando a ligação prática dos 

alunos ao meio ambiente. 

1.º ciclo/EPE (5 anos) 

Aula de Robótica “OLHA O ROBÔ!”, compostagem escolar, atividades experimentais, hortas pedagógicas, 

aulas de campo, workshop de robótica, atividade 'Dedo no ar', Água Segura, histórias com pais. 

2.º e 3.º Ciclos 

Foram realizadas as seguintes atividades: 

Estação Meteorológica – Montagem e Concurso “Estados do Tempo; Workshop “O Parque das Serras do 

Porto”; Oficina Criativa “Pintando a Ciência” e Saída de Campo ao Parque das Serras do Porto.  



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 60 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

Visita do Centro de Astrofísica do Porto - “À Descoberta do Sistema Solar” (todos os alunos de 8.º 

 ano); Saída de campo “Serras do Porto” - continuação; Visita de estudo a Vila do Conde – Litoral e 

oficina no “Centro de Ciência Viva”; Workshop” Compostagem” e Construção da Maquete Escolar. 

Clube de Robótica e Programação: Os alunos mais novos (5.º e 6.º anos) trabalharam com os Kits da 

Lego (LEGO Education SPIKE™ Prime Set e LEGO Education SPIKE Prime Expansion Set), construindo modelos 

e criando a programação para os ativar.  Os alunos do 8.º e 9.º anos trabalharam com os Kits A 37- iniciação 

à eletrónica (sensores e atuadores) e Kit B 37 - desenvolvimento e iniciação à eletrónica (Arduino e Raspberry 

PI compatível). 

Clube de Música: Ensaios e apresentação do Musical: “Camões”; canto vocal e o Clube de Teatro com a 

peça “Vanessa vai à luta", contribuíram para a expressão artística, cultural e inclusiva da comunidade 

educativa. 

O gráfico 18 apresenta a perceção de EE, Alunos e Professores sobre a promoção de atividades e projetos 

pela escola que contribuem para a formação pessoal e cidadania dos alunos. 

 

 

 
                 

 

 

 

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Inquéritos por questionário 

 

Na questão colocada aos professores e EE “A escola promove atividades e/ou incentiva o desenvolvimento 

de projetos que contribuem para a formação pessoal e de cidadania dos alunos.”, os professores apresentam 

a maior taxa de concordância (96%) com a afirmação, com uma distribuição equitativa entre "Concordo" e 

"Concordo totalmente".  4% nem concorda nem discorda e discordância é nula. 

Uma grande parte dos EE (84%) concorda/concorda totalmente que a escola promove atividades e 

projetos para a formação pessoal e de cidadania, 13% "Não concorda nem discorda" e 3% discordam. 

Gráfico 18 - Ensino/Aprendizagem-5 
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Na questão aos alunos “A escola promove atividades/projetos que ajudam os alunos a crescer como 

pessoas e cidadãos (debates, palestras, clubes, outras...)”, a maioria dos alunos (72%) manifesta que concorda 

totalmente/concorda que a escola promove tais atividades, a percentagem daqueles que Não concordam 

nem discordam é de 23%, o que pode revelar falta de informação ou interesse nas atividades e as 

percentagens de discordância são baixas (5%). 

 

 

 Síntese da Implementação das Atividades do PAA 
 

Ao longo dos três períodos letivos, foram monitorizadas as atividades pedagógicas realizadas, canceladas 

e adiadas nos diferentes ciclos de ensino, permitindo uma visão global da execução e do grau de 

concretização do plano anual.  

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Relatório PAA 3º Período    
               

Durante os três períodos letivos, os grupos de Pré-escolar e 1.º Ciclo realizaram 112 atividades, sem 

qualquer registo de atividades canceladas ou adiadas. 

Os grupos dos 2.º e 3.º Ciclos, registaram um aumento progressivo no número de atividades realizadas 

ao longo dos períodos. Verificou-se também uma quantidade significativa de cancelamentos: no total, 

foram previstas 65 atividades para estes ciclos, das quais 47 foram realizadas, 13 canceladas e uma adiada, 

o que representa uma taxa de execução aproximada de 72%.  

  

Gráfico 19 - Síntese das atividades                                             
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       Fonte: Inquéritos por questionário 

 
74% dos alunos têm uma opinião positiva (Concordo totalmente/ Concordo) sobre as atividades e 

projetos desenvolvidos na escola, indicando que contribuem para a qualidade da aprendizagem. 

20% não concordam nem discordam, o que pode significar falta de informação ou interesse sobre os 

impactos dessas atividades e projetos, e apenas 6% têm uma opinião negativa, o que demonstra um índice 

de rejeição bastante baixo. 

Para o desenvolvimento e/ou apoio de projetos/atividades estabeleceram-se parcerias com a 

comunidade, que se constituíram como parceiros ativos do Agrupamento e aproximaram os alunos da 

realidade social e estimulou a participação cívica. Estas, incluem: AdPF; Associação Empresarial de Paços de 

Ferreira; Associação Paços 2000; Centro Social e Paroquial de Ferreira; Centro Social e Paroquial de 

Penamaior; CFPIMM; Estação de Triagem e Aterro Sanitário de Lustosa; Juntas de Freguesia; Lar da Santa 

Casa da Misericórdia de Paços de Ferreira; Núcleo da Amnistia Internacional em Paços de Ferreira; Núcleo da 

Proteção Civil; Observatório Ambiental Municipal da CMPF, entre outros.  

O trabalho de articulação com a família tem sido uma mais-valia no AEPF, verificando-se a participação 

dos Pais / EE que se envolveram não apenas como colaboradores, mas também como promotores de várias 

atividades da sua iniciativa e se constituíram como parceiros ativos do Agrupamento. 

 

O envolvimento dos alunos em diversas iniciativas escolares e extracurriculares é um claro reflexo do seu 

forte compromisso com valores essenciais como a solidariedade e o voluntariado. Essa participação ativa vai 

muito para além da sala de aula, demonstrando uma cidadania consciente. Exemplos concretos desse 

empenho incluem a adesão à "Maratona de Cartas" da Amnistia Internacional, à campanha "Onda Rosa" da 

OBJETIVO Promover a inclusão e o respeito pela diferença. 
Grau de concretização: Atingido 

Gráfico 20 - Ensino/Aprendizagem - 6                                                   



 

Equipa de Autoavaliação do AEPF 63 

 

 

Relatório de Autoavaliação do Agrupamento 2024/2025 

LPCC e a campanha do Pirilampo Mágico, que angariou donativos importantes e a participação no projeto 

“Histórias da Ajudaris 2025”, associação de solidariedade social, com a qual o AEPF tem parceria.  

No âmbito dos Projetos de Turma, os alunos realizaram colaborações com instituições (7.ºC) e 

participaram na recolha de materiais recicláveis para fins ambientais e solidários (6º A, B, D e G).  

A associação de estudantes dinamizou eventos significativos, como as bem-sucedidas “Feira dos Minerais” 

e "Feira das Plantas" que visaram a angariação de fundos para o jantar de finalistas. 

Todas estas ações reforçam a ideia de uma cidadania ativa e solidária. 

 

O acompanhamento de um sistema de controlo/verificação de situações de indisciplina, permitiu analisar 

as ocorrências, o número e tipificação das ocorrências disciplinares verificadas nos três ciclos de ensino. 

 

Tabela 39 - Medidas Disciplinares (1.º ciclo) 

                             Ano escolaridade 

Medidas 

1.ºAno 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 
TOTAL 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 

C
o

rr
e

ti
va

 

Advertência --- --- --- --- 3 --- --- --- --- --- --- --- 3 

Ordem de saída -- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 0 

Tarefas e atividades de 
integração --- 1 

--- 
 

--- 3 
--- 

 
--- 1 1 --- --- 

--- 
 

6 

Condicionamento no acesso a 
certos espaços da escola --- 1 

--- 
 

--- 4 
--- 

 
--- 1 1 --- --- 

--- 
 

7 

Mudança de turma --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 0 

                                                                                                                                                                                  Fonte: Relatório de comportamento e disciplina 

 

Na tabela 39 faz-se apenas referência a medidas corretivas uma vez que não houve lugar à a aplicação 

de medidas sancionatória no 1º ciclo. 
 

Tabela 40 - Medidas Disciplinares (2.º e 3.º ciclos) 

Ciclo de Ensino 

 
Medidas 

2.º Ciclo 3.º Ciclo  
Total 5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano 8.º Ano 9.º Ano 

1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 1.ºP 2.ºP 3.ºP 

C
o

rr
e

ti
va

 

Advertência 5 2 1 5 4 --- 1 8 4 3 6 --- --- --- --- 39 
Ordem de saída 2 3 2 10 10 2 9 1 0 13 3 1 1 2 0 59 

Tarefas e atividades 
de integração. ---- ---- ---- ---- 2 --- --- --- --- 1 ---- ---- ----- 2 ----- 5 

Condicionamento 
no acesso a certos 
espaços da escola. 

 
---- 

 
--- ----- ---- --- --- ---- --- --- ---- 2 1 ---- 2 --- 5 

Mudança de turma --- --- --- ---- ---- --- ---- ---- --- ---- ---- --- ---- ---- --- 0 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a
 

Repreensão 
registada 

---- 

 
---- --- 1 1 --- ---- ----- --- ---- 2 ---- ---- 4 --- 8 

Suspensão até 3 
dias 

---- 

 
1 

--- 
 

---- 

 
3 

--- 
 

1 ---- 
--- 

 

---- 

 
2 

--- 
 

---- 

 
6 

--- 
 

13 

Suspensão (4 a 12 
dias) --- --- --- --- --- --- -- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 0 

Expulsão da escola 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 0 

                                                                                                                                                     Fonte: Relatório de comportamento e disciplina 

 

OBJETIVO Fomentar a importância do voluntariado na construção de uma cidadania consciente e solidária. 
Grau de concretização: Atingido 
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Através da análise dos dados, verificamos que as medidas corretivas foram aplicadas 108 vezes, 48 no 

2.º ciclo e 60 no 3.º ciclo. Relativamente ao tipo de medida, constata-se que as mais frequentes foram 

a “Ordem de Saída”, aplicada 29 vezes no 2.º ciclo e 30 vezes no 3.º ciclo, num total de 59 ocorrências, e a 

“Advertência”, que foi utilizada 39 vezes, 17 no 2.º ciclo e 22 no 3.º ciclo. 

Quanto às medidas sancionatórias, a “Reprensão registada” foi utilizada 2 vezes no 2.º ciclo e 6 no 3.º 

ciclo, num total de 8 ocorrências e a “Suspensão até 3 dias” foi aplicada 13 vezes, 4 no 2.º ciclo e 9 no 3.º 

ciclo. 

De uma maneira geral, a necessidade de aplicação de medidas disciplinares vai-se reduzindo ao longo do 

ano, verificando-se, no 3.º período, um número muito inferior aos dos períodos anteriores. 

 

Tabela 41 - Comparação da aplicação de Medidas Disciplinares no triénio 22/25 

                                   Ciclo de ensino 

Medidas 

1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

22/23 23/24 24/25 22/23 23/24 24/25 22/23 23/24 24/25 

C
o

rr
e

ti
va

 

Advertência 3 5 3 8 33 17 2 11 22 

Ordem de saída ----- ----- ---- 31 32 29 18 12 30 

Tarefas e atividades de 

integração. 
7 5 6 1 10 2 12 1 3 

Condicionamento no acesso a 
certos espaços da escola. 

8 7 7 12 ---- ----- ---- ---- 5 

Total de medidas corretivas 18 17 16 52 75 48 32 23 60 

Sa
n

ci
o

n
at

ó
ri

a 

Repreensão registada ---- ---- ---- ----- 4 2 1 2 6 

Suspensão até 3 dias ---- ---- ---- 1 3 4 6 8 9 

Suspensão (4 a 12 dias) ----- ---- ---- 1 ---- ---- ---- ---- ---- 

Expulsão da escola 
----- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- 

Total de medidas sancionatórias ---- ---- ---- 2 7 6 7 10 15 

                                                                                                                                                                           Fonte: Relatório de comportamento e disciplina 

 

Da análise dos dados verifica-se uma ligeira redução da aplicação de medidas corretivas no 1.º ciclo ao 

longo do último triénio. No 2.º ciclo verificou-se uma redução significativa destas medidas no último ano 

letivo, ao contrário do 3.º ciclo, onde o número de advertências duplicou e as ordens de saída aumentaram 

de forma muito significativa. 

Relativamente a medidas sancionatórias, as únicas alterações dignas de registo ocorreram no 3.º ciclo, 

onde se tem vindo a verificar um incremento de repreensões registadas e de suspensões até 3 dias. Estas 

medidas aumentaram significativamente de 7, em 2022/2023, para 10, em 2023/2024, e para 15, em 

2024/2025. Este é o ciclo com maior número de medidas sancionatórias e com uma tendência de crescimento 

contínuo, o que é um ponto de preocupação. 

Este panorama verifica-se apesar das medidas implementadas pelo Agrupamento, nomeadamente as 

iniciativas com caráter inclusivo, integrador e promotor de relações interpessoais positivas, centradas no 

respeito pelo outro, ao abrigo do PDPSC, através da Técnica Superior de Educação. Destacam-se, entre outras, 

as estratégias “+Atitude, +Sucesso” que incluiu a ação “Mediação de Conflitos no Recreio”, que acompanhou 
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81 alunos dos 2.º e 3.º ciclos, contribuindo para a prevenção da escalada de problemas e redução da 

necessidade de aplicação de medidas disciplinares e o desenvolvimento do projeto “Be Cool #transformate”, 

com o objetivo de promover comportamentos pró-sociais, reforçar a comunicação positiva e fomentar a 

resolução de conflitos nas turmas do 5.º ano e 6.º C, promovendo reflexão e mudança comportamental. 

 
                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
                                                                                                                                               
                                                                                                                                                 Fonte: Inquéritos por questionário                                     

 

 Em relação à primeira questão do gráfico: "As situações de indisciplina são bem resolvidas”, a maioria 

dos professores concorda/concorda totalmente (78%) que as situações de indisciplina são bem resolvidas. 

Embora haja uma perceção maioritariamente positiva, 18% não concorda nem discorda, e 4% discordam. 

A perceção dos alunos é mais dividida, dado que 62% concordam/concordam totalmente. No entanto, um 

número significativo de alunos (21%) não concorda nem discorda, 17% discordam/discordam totalmente, 

o que indica que a resolução da indisciplina não é vista tão eficazmente por uma parte considerável dos 

alunos. A maioria dos encarregados de educação (67%) concorda totalmente/concorda, que a indisciplina 

é bem resolvida, 23% não têm uma opinião definida, e 7% discordam. Há uma perceção positiva geral, mas 

também uma percentagem considerável de indecisos. Os AO/AT têm a maior percentagem de 

concordância, com 70% a concordar/concordar totalmente. 21% não concordam nem discordam, e apenas 

7% discordam. 

Relativamente à questão: "O ambiente escolar é propício à aprendizagem", a grande maioria dos 

professores considera que o ambiente escolar é propício à aprendizagem (97% respondeu concordo 

totalmente/concordo,). Apenas 3% não concordam nem discordam, pelo que se considera um resultado 

muito positivo.  A maioria dos Encarregados de Educação 89% também acredita que o ambiente escolar é 

propício à aprendizagem. Uma pequena percentagem (8%) não tem uma opinião definida, e 3% discordam.  

OBJETIVO 
Promover hábitos de convivência social pautados por comportamentos adequados, tolerantes e respeitadores  
do outro nas suas especificidades. 

Grau de concretização: Atingido  

Gráfico 21 - Resultados Sociais-2                                                            
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10.   Liderança e Gestão 

 

 A imagem da Direção, no que respeita à sua disponibilidade, é constatada no gráfico 22. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

                  Fonte: Inquéritos por questionário 

O grau de concordância nas respostas dos docentes (96%), dos assistentes operacionais/técnicos (93%) 

e EE (76%) reforçam a imagem positiva da Direção.  

A discordância é praticamente residual e 21 % do EE não concorda nem discorda. 

 

                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              

Fonte: Inquéritos por questionário 

Gráfico 22 - Liderança - Direção                                                                     

Gráfico 23 - Liderança – Direção Fonte:                                                                              
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Perante a questão a “A Direção valoriza os seus contributos para o funcionamento da escola”, (gráfico 23) 

a maioria dos docentes e assistentes respondeu positivamente, 92% dos docentes e 83% dos AO/AT 

responderam “Concordo/Concordo totalmente”, indicando que a maioria sente que os seus contributos são 

reconhecidos. 

 

                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                        Fonte: Inquéritos por questionário 
 

Na resposta à questão: “Os Departamentos/Grupos Disciplinares/Conselhos de Ano/Grupos de 

avaliam/refletem sobre o trabalho realizado”, a grande maioria dos docentes (94%) reconhece que existe 

reflexão e avaliação do trabalho desenvolvido. Quando questionados sobre se “O ambiente de trabalho no 

Departamento/Grupos Disciplinar/Conselho de Ano/Grupo é bom”, os dados são ainda mais positivos nesta 

dimensão, com 98% dos docentes a considerarem o ambiente de trabalho bom. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

       Fonte: Inquéritos por questionário 

Gráfico 24 - Liderança e Gestão -1                                                                        

Gráfico 25 - Liderança e Gestão -1                                                              
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De acordo com o gráfico 25, uma grande maioria dos professores (91%) considera que a informação 

circula bem na escola e 66% dos AO/AT, têm a mesma opinião. No entanto, 23% dos AO/AT estão neutros e 

10% discordam, o que indica que a comunicação interna pode ser um ponto a ser aprimorado para garantir 

que todos os funcionários se sintam bem informados. 

 

      Fonte: Inquéritos por questionário 

 

O gráfico apresenta a perceção dos AO/AT sobre diversos aspetos da liderança e gestão na escola.  Os 

resultados obtidos indicam que: 

• A maioria (75%) dos AO/AT concorda que a direção atribui funções de forma adequada, 

indicando uma perceção positiva sobre a gestão de competências.  

• Na questão sobre a gestão dos conflitos, 73% concordam que a direção gere bem os conflitos. 

No entanto, 23% são neutros, o que pode indicar alguma incerteza ou áreas a melhorar.  

• Uma grande maioria 86% dos AO/AT sente que conhece bem as suas funções e tarefas, o que é 

um indicador muito positivo de clareza nas responsabilidades e organização interna. 

• Para 69% dos AO/AT consideram o ambiente de trabalho bom. Embora seja uma maioria, os 

23% de respostas neutras e os 12% de discordância sugerem que há espaço para melhorar o 

ambiente. 

• 65% dos AO/AT concordam que trabalham habitualmente em equipa. Similar à circulação de 

informação e ambiente de trabalho, os 23% de neutralidade e 12% de discordância sugerem 

que a colaboração em equipa pode ser melhorada. 

 

Gráfico 26 - Liderança-Gestão -3                                                                                              
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        Fonte: Inquéritos por questionário 
 

89% dos professores concordam que as diferentes estruturas discutem as mudanças necessárias e 

propõem melhorias. Dos AO/AT, 70% concordam que há discussão para as mudanças necessárias na escola 

e apresentam melhorais. Ambos os grupos, Professores e AO/AT, demonstram uma forte concordância em 

relação à discussão de mudanças e apresentação de propostas de melhoria na escola. No entanto, os 

professores apresentam um nível de concordância ligeiramente superior e uma discordância 

significativamente menor em comparação com os AO/AT. Isto sugere que, embora ambos os grupos se sintam 

envolvidos, os professores podem sentir que as estruturas para esta discussão são mais eficazes ou que o seu 

papel neste processo é mais consolidado. 

Gráfico 27 - Gestão                                                                                                      
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                                                                                             Fonte: Inquéritos por questionário 

 

 

O gráfico apresenta dados sobre perceções de respeito e satisfação em quatro grupos distintos dentro 

do ambiente escolar: Professores, Alunos, Encarregados de Educação e AO/AT (Assistentes Operacionais e 

Técnicos): 

• Uma esmagadora maioria de 79% dos professores concorda que os alunos os respeitam. Apenas 

5% discorda. 

• 75% dos alunos concordam que os professores os tratam com respeito. Há uma pequena 

percentagem de 6% que discorda. 

• 88% dos encarregados de educação concordam que os seus educandos estão satisfeitos com a 

forma como são tratados na escola. Apenas 5% discordam. 

• 56% dos AO/AT concordam que os alunos os respeitam. No entanto, uma percentagem 

considerável, 35%, "não concorda nem discorda", e 9% discorda. Este grupo apresenta a maior 

percentagem de "Não concordo nem discordo" e uma das maiores de discordância total entre os 

grupos, sugerindo uma perceção de respeito por parte dos alunos menos consolidada em 

comparação com a dos professores ou a satisfação dos educandos e EE. 

 

Gráfico 28 - Resultados Sociais-3      
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   Fonte: Inquéritos por questionário 

 

 Quanto aos diferentes níveis de satisfação dos serviços escolares, por parte dos alunos, os dados 

indicam o seguinte: 

• A maioria dos alunos está muito satisfeito (32%) e satisfeito (51%) com o serviço de reprografia. 

• Os alunos estão satisfeitos (40%) e muito satisfeitos (34%) com o refeitório, mas há uma 

percentagem de 23% que manifesta insatisfação. É o valor menos positivo nos serviços avaliados. 

• O bufete é o serviço com o maior grau de satisfação muito satisfeito (55%) e satisfeito (26%), com 

81%. É o serviço com menor insatisfação (5%) 

• Os alunos estão satisfeitos (37%) e muito satisfeitos (42%) com a papelaria, indicando um bom 

nível de satisfação geral. 

• 47% dos alunos estão satisfeitos com os serviços administrativos e muito satisfeitos 25%. No 

entanto, 10% estão insatisfeitos e uma percentagem maior (18%) indica que o serviço "Não se 

Aplica", o que pode sugerir que nem todos os alunos têm interação com este serviço. 

De forma geral, os alunos demonstram um elevado grau de satisfação com a maioria dos serviços 

escolares. O Bufete destaca-se como o serviço com a maior percentagem de alunos Muito Satisfeitos e a 

menor taxa de insatisfação. O Refeitório e os Serviços Administrativos apresentam percentagens de 

satisfação ligeiramente inferiores, com alguma insatisfação expressa por uma parte dos alunos. 

 
 
  

Gráfico 29 - Grau de satisfação dos alunos em relação a Serviços da Escola                 
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     Gráfico 30 - Ambiente Escolar                                                                                            

 
 Fonte: Inquéritos por questionário 

 

 

O gráfico apresenta dados relativos à opinião de EE e alunos sobre o grau de satisfação do “Ambiente 

escolar”. 

Uma percentagem elevada de EE (80%) concorda/concorda totalmente que existe um bom 

relacionamento entre os alunos, 15% não tem opinião e apenas 5% discorda. 

         Os alunos têm uma visão um pouco menos otimista, quando na resposta à questão “O ambiente escolar 

em termos de segurança e respeito entre os alunos é bom” apenas 62% concordam/concordam totalmente.  

No entanto, há uma percentagem considerável (25%) que não concorda nem discorda, e uma minoria 

(13%) que discorda/discorda totalmente, o que deverá ser alvo de atenção. 

Na questão “Gosto que o meu educando frequente esta escola”, praticamente todos os EE (93%) 

concordam/concordam totalmente que gostam que o seu educando frequente esta escola. Apenas 6% não 

tem opinião e 1% discorda, o que revela um excelente indicador de confiança. 

À questão “Gosto de frequentar esta escola”, embora a maioria dos alunos 69% responda concordo 

totalmente/concordo, há 12% de insatisfação e 19% não tem opinião — sinal de que a experiência na escola 

pode ser melhorada para alguns alunos. 
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11. Autoavaliação 

     Fonte: Inquéritos por questionário 

 

Relativamente à perceção do envolvimento da comunidade na avaliação interna da escola, uma grande 

maioria dos professores, 89% concorda/concorda totalmente que a comunidade educativa é envolvida na 

avaliação interna da escola. Apenas 11% dos professores não têm uma opinião definida. 

Também uma grande maioria dos professores, 89%, concorda ou concorda totalmente que os resultados 

da avaliação interna da escola são divulgados. Tal como na primeira questão, 11% dos professores não 

expressam concordância ou discordância. 

Os dados sugerem que os professores têm uma perceção muito positiva tanto do envolvimento da 

comunidade educativa na avaliação interna quanto da divulgação dos resultados dessa avaliação. Em ambas 

as questões, 89% dos professores expressam algum grau de concordância, o que indica um forte consenso e 

satisfação com estes processos na escola. A ausência de respostas de discordo ou discordo totalmente reforça 

a perceção positiva geral. 

  

Gráfico 31 -Autoavaliação 
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12. Conclusões 

 

12.1 Pontos Fortes 

 

• Resultados escolares nas provas finais em linha com os resultados nacionais e os resultados internos 

em sentido ascendente. 

• A participação da comunidade educativa na resposta aos questionários de satisfação.  

• Consenso sobre o ambiente escolar e resolução da indisciplina entre professores e encarregados de 

educação. 

• A Direção é bem percebida na atribuição de funções e na gestão de conflitos, e os funcionários têm 

clareza sobre as suas tarefas. 

• Plano Anual de Atividades diversificado e abrangente que cumpre a missão do Agrupamento, 

proporcionando aos alunos uma formação integral. 

• Estabelecimento de parcerias com entidades da comunidade locais e regionais de diferente natureza 

que permitem o desenvolvimento de projetos e o enriquecimento da qualidade do processo 

formativo dos alunos. 

• Desenvolvimento e participação em projetos/competições/concursos que contribuem para o 

desenvolvimento de competências académicas e sociais e projetam a imagem do AVEPF. 

• Acompanhamento prestado aos alunos pelas diferentes estruturas.  

12.2 Propostas de Melhoria 

 

Na elaboração do PE, deverá existir maior coerência entre objetivos, metas (mensuráveis), ações e 

indicadores. (Responsável: Gabinete do Diretor). 

 De acordo com as respostas dos AO/AT aos inquéritos, o ambiente de trabalho, a circulação de 

informação e o trabalho em equipa, embora maioritariamente positivos, apresentam uma percentagem 

considerável de neutralidade e discordância, indicando oportunidades para intervenções que melhorem a 

satisfação e a eficiência. (Responsáveis: Gabinete do Diretor e Responsáveis dos AO e AT). 
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De forma a melhorar os resultados escolares internos, sobretudo às disciplinas com maior insucesso, como 

Português (2.º CEB), Matemática e Inglês, propõe-se: 

• Salas de Estudo serem frequentadas apenas por alunos de uma turma. O Relatório de Análise dos 

Resultados Internos de Matemática - 3.º CEB, indica o facto de “a mesma sala de estudo ter sido 

frequentada por alunos de duas turmas não favoreceu um ensino e um esclarecimento de 

dúvidas mais individualizado”, (situação que também ocorreu em Português). 

• Salas de Estudo no 6.º ano a Inglês – cf. Ata de Grupo Disciplinar de 7 de julho de 2025  

(Responsável: Gabinete do Diretor).   

 

Efetuar revisões e atualizações do plano anual de atividades, uma vez que se verifica que houve atividades 

que se repetem ou que apresentam redundância. (Responsável: Coordenação do PAA). 

 

Os dados sugerem que é necessário rever e, possivelmente, reforçar as estratégias de prevenção e 

intervenção disciplinar, especialmente no 3.º Ciclo. (Responsáveis: Gabinete do Diretor; Conselho 

Pedagógico). 

 

Minimizar as dificuldades na conciliação de horários dos docentes do 2.º e 3.º CEB, de modo a permitir o 

aumento do número de sessões de Supervisão Pedagógica nos próximos anos letivos. cf. Relatório da Supervisão 

Pedagógica (Responsáveis: Gabinete do Diretor e Departamentos Disciplinares). 

Reforçar e atualizar os recursos digitais nas salas da Educação Pré-Escolar, assegurando a disponibilização 

de computadores e a melhoria dos recursos associados, nomeadamente projetores e acesso à internet. 

(Responsável: Equipa PADDE) 

 

 

 

         Julho 2025 

    
       A Equipa de Autoavaliação do AEPF 

        


